2": 


Pá Mo É ersMo nEe | | | o mer 
o asnanro 


PORTO 11 DE AGOSTO DH 
Cc" ases 


Tres propostas importantes 


Sem fazer grandes promessas, nem levan- 
tar muito o programma governamental, o dis- 
«curso da coroa lhe deu como primeira tarefa 
“continuar no caminho aberto pelos ministerios 

e parlamentos anteriores: assim o indicava 8 
allusão feita á liberdade dos cereaes e dos vi- 
smhos e à desamortisação amplificada a todas as 
*corporações de mão morta. 

O actual gabinete adopta a ideia funda - 
«mental; mas podem diversificar os meios de a 
féxprimir; do mesmo modo que a luz tem gra- 
“duação na intensidade tambem um pensamen- 
«to póde tomar-se na maxima amplitude, ou 
-rodeando-o de outras 'considerações, tomal-o 
sem-certo grau, por assim convir ao papel que 
“Bo distribue a estas ultimas. 


** “A imprensa periodica é forçada a repetir 


muitas vezes a sua opinião, para seguir o cur: 
so dos acontecimentos nacionaes; tendo de 
“acompanhar e observar os personagens 6 08 
factos que vão apparecendo no grande theatro 
“d sociedade, acontece-lhe encontrar em varia- 
“das occasiões os mesmos personagens, ou as 
'fhesmas ideias. Aquelles porque de novo soube- 
fam conquistar um lugar emivente,ou desceram 
-a exercer um papel secundario; estas, porque 
86 esforçam perseverantemente para alcançar 
“& victoria, ou ficaram reduzidas a lemma de 
“uma bandeira, á volta d . qual está um grande 
grupo de defensores mais ou menos convictos, 
amais ou menos vigorosos. 
“*" Assim é que em successivos parlamentos 
apparece a questão vinhateira;surgiu logo que 
O Rystema representativo se realisou entre nós; 
di entres fulgores da eloquencia que innun - 
aram a tribuna primogenita da revolução de 
“1820, a intrincada polemica dos vinhos do 
Douro se travava para recrudescer-se n'outras 
“epochss; talentos preclaros, homens de ver- 
“Qadeiro tino administrativo, e de saber indis- 
putavel, approvaram ideias que.hoje renega- 
-“Xiam, quando as confrontassem com a marcha 
“ide outras nações, e conhecessem quanto a res 
tricção ha sido nociva aos interesses d'esse 
“proprio paiz vinhateiro, que desejavam ampa- 
rar dos raios da fraude, que ameaçavam fulmi- 
-mial-o, dk x. ., dá | 
“º" “O governo empenhou-se perante o parla- 
mento a tomar como suas as propostas já apre- 
sentadas n'outras legislaturas; quer isto dizer 
que segue & liberdade e vê com desamor as 
leis que hoje regem esse importante commer- 
cio de vinhos. Irá, porém, até adoptar a mais 
Ampla liberdade, ou quererá simplesmente ar- 
riscar um debil e estreito passo no caminho 


f que a rasão dicta e os factos seguram? 


Entendemos que chegou o ensejo de pôr 
-Aim às hesitaçõea. Se por mais tempo titubar- 
mos, bem fraco é o poder da razão n'esta ter- 
“ra, ou bem temerosos são os que teem a abo . 
 Bal-os a marcha de outras nações,a opinião de 
tantos homens illustres, e mais que tudo o ir- 
-recusavel depoimento do mundo commercial, 
que pela severidade das estatisticas nos está 
quotidianamente dizendo a extensão do terre: 
no que em mercados estranhos vão tomando 
aquelles que despresaram falsas protecções, 
“e confiaram da qualidade da producção aquillo 
“Que alguns lavradores nossos querem entre. 
“gar à um orago já desacreditado na religião 
mercantil, apezar dos cultores que ainda tem, 
e dos templos que ainda lhe são consagra- 
“dos. | 
“7 A fraude é de certo má; ninguem póde en- 
contrar argumentos para a defender; nenhum 
«animo bom a -pode desejar; mas entre castigar 
“m'fraude, e por causa d'ella impedir o com- 
“Mércio da maior parte do paiz n'um genero 
assaz valioso, vae uma diferença que só po- 
derão desconhecer os que não pensam, ou os 
at reflectindo, ficam porém offuscados pelo 
iiteresso egoisticamente olhado, 


“OS MOSQUETEIROS DE AFRICA | 


vi 
| MEU CARO AMIGO. 


—  Perguntas-me se já li os «Mosqueteiros de 
Africa», de Mendes Leal, e o que me parece 
elos Se vens pedir-me uma critica, v: jo- 
me forçado a recusar te obediencis, lembrao- 
do-te a sabida historia do soldado que deixou 
de dar fogo, por não ter polyora: mas se com 
tal pergunta apenas significas, como creio, o 
desejo de que te manifeste as impressões que 
me deixou ficar a leitura d'aquelle romance, 
nesse caso, ser-me-ha grato satisfazer te, por- 
que as melhores horas da minha sensaborona 
existencia, são as rarissimas em que posso en 
tregar-me a palestras litterarias, falladas ou 
escriptas. 
“ Abi vão pois, sem mais preambulos, as 
impressões que me ficaram d'aquella leitura: 
ellas ahi vão desalinhadas, sem ordem nem 
methodo, taes como a reminiscencia m'as for 
auggerindo. | | 
-  Collocou Mendes Leal a acção do seu ro- 
mance n'uma das epochas mais gloriosas da 
nossa historia; n'aquella em que Portugal, op: 


piimido pela tyrannia de estrangeiros que 


€ 


mpre olhava como inimigos implacaveis, de- 


“cadente, exausto, envilecido, n'um impeto, 


talvez de exaltado patriotismo, talvez de cego 
desespero, levanta se de repente e despedaça, 
num só dia, as algemas do captiveiro, que du- 
rou sessenta annos! | seDé 
“ Já vês que, tanto pelo interesse moral, co- 
mo pelo da arte, não podia ser mais acertada a 
colha., Recordando as virtudes e feitos dos 
maiores, estimulam-se os brios dos descenden- 
tes: pondo-nos diante dos olhos as miserias da 
escravidão e os heroismos a que nossos paes 
sq arrojaramo para readquirir a liberdade, atea- 
ge em nós mais vivo este sentimento, e a cha- 
ma do enthusiasmo pela patria, elevando-se, 
estende mais longe o seu clarão benefico, der 
rama a sua luz pelos recantos mais escondidos; 
ilumina e aquece espiritos obscurecidos pe- 
la ignorancia, e corações enregelados: pelo 
eguismo. da 
“ Notempo de guccossos extraordinarios, 
numa grande cumimução sucial, quando um 


' 
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Recespeonro, Ferraris do Baixo n.* “10F 


Entendemos que o tempo das transacções 
passou; e que todo o governo medianamente 
energico está obrigado a manter 08 principios 
liberaes em toda a sua latitude e desobstruir 
a barra do Douro, não dizemos das pedras 
que tornam a navegação arriscada, e impe- 

em aentrada de grandes embarcações, mas 
da preoccupação terrivel, que cada dia esterili 
sa 08 campos e probibe a viticaltura de encon - 
trar remuneração justa do seu trabalho. 

Jáa exaggeração de opiniões extravagan- 
tes foi até dizer que o Douro devia pedir in 
demnisações pelo que a liberdade lhe causas- 
se. Esqueciam-se os proponentes da contra- 
pr: ducencia do argumento, e de que em tal 
caso as diversas provincias do norte reclama- 
riam o pagamento de quantias equivalentes 
aos lucros que, por causa das cadeias que 
lançaram á barra do Douro, ellas não tem 
fruido. Pedir indemnisações quem tem gosa- 
do um'monopolio sem termo fixo, e impedido 
os outros de trabalhar ?! E' o mesmo que se 
o despotismo condemnasse à morte a liberda- 
de por não se constituir serva d'elle. 

E é o Douro quem falla em feaudes | 
Tambem nós fallamos para as condemnarmos; 
porém a fraude d'uma pipa de vinho é bem 
menor do que a fraude do direito do trabalho, 
ou da propriedade da barra do Douro, que 
uma moderna jurisprudencia, filiada em ideias 
carunchosas, quer viutular ao terreno da de 
marcação ainda depois de mortos outros vin- 
culos | À audacia seria grande, se não houves- 
se 0 bom senso para reconhecer que em parte 
não é senão o fructo d'uma illusão. 

O governo talvez não queira discutir im— 
mediatamente esta questão, apezar de vir tão 
francamente indicada no discurso da corôa; 
mas cumpre-nos lembrar que a irresolução em 
similhante negocio póde ser altamente nociva 
ao commercio de vinhos por introduzir um 
novo elemento de incerteza e de risco nas trans- 
acções. º A 

Ignoramos até que ponto .irão os temores 
ou os arrojos politicos. Afficmam uns que o 
parlamento será brevemente addiado; enten- 
dem outros que as portas das camaras não se- 
rão fechadas antes de se discutirem importan- 
tes questões. No meio do vago das opimões, e 
n'uma terra em que as flores ministeriaesmor- 
rêm e nascem por uns processos aínda mal ço- 
ohecidos dos naturalistas de maior polpa, é 
dificil dizer que producção de leis haverá no 
mez de agosto. Ha muito quem queira salvar 


a patria. O flos sanctorum politico é já um poe- | 


ma que levará mais tempo a ler, do que a 
mais distante estrella a cabir até ao globo 
terraqueo. Mas é um flos sanstorum de muitos 
nomes, e de poucas obras; parece um grande 
templo vazio, ou um colosso todo oco. As ul. 
timas dissensões nos conclaves nacionaes, aia- 
da se não sabe onde irão dar comsigo. Parece 
que é negocio para grandes lucubrações espi- 
rituaes acertar com o complemento do minis- 
terio, ou a organisação d'outro; teme se não 
sabemos que rompimento de equilibrio ameri- 
co-europeu. E em quanto os theologos d'este 
terrivel boudhismo se empregam em destrin- 
çar problemas de transcendencia igual 4 da 
quadratura do circulo, os projectos proveito- 
sos dormem longuissimo somno, e os partidos 
enchem-se de enthusiasmo para ganharem o 
Waterloo da commissão de poderes, ou a Se - 
bastopol da presidencia da camara. . 

E ocommercio de vinhos que espere. Ha 
muito tempo para vender; e presidentes de ca- 
mara é fancção duma só vez por anno. O com- 
mercio de cereaes que se não amofine. Por to- 
da a duração da humanidade ha-de haver 
quem os compre; e a commissão para verificar 
poderes não é drama que se repita a qualquer 
hora. E a amortisação, não tenha pressa. Cor- 
porações de mão morta não podem disputar 
interesses a corporações não só de mão viva, 
mas de mão tão vigorosa que ainda quando 
morrem,as voz da urna & ressuscita. 

E teremos de esperar até ao anno de 1866 


povo resurge, é que apparecem os homens su- 
periores, é que do meio das turbas se destacam 
os vultos grandiosos, dignos do cinzel do es- 
cultor, ou da penna do poeta, E" ainda nessas 
epochas que rebentam com maior furia as pai- 
xões populares, grandes, genorosas, perversas, 
contradictorias, abrindo campo larguissimo 
ás observações do philosopho e dando au artista 
vastos recursos para formar um quadro, cheio 
de interesse e grandesa. 

Supposto que o alicerce d'este romance não 
seja o glorioso facto da nossa redem pção po - 
litica, em 1640, todavia, liga se estreitamen- 
te com elle e de tal modo, que a fabula, bem 
longe de prejudicar a historia, antes a auxilia, 
dando ensejo a que appareçam algumas das 
mais importantes personagens d'aquelle dra- 
ma, figurando os typos de varias classes em 
epysodios que, supposto não concorram para 
desenvolver o pensamento principal, servem, 
comtudo, para dar mais clara ideia dos costu- 
mes da epocha, e logares da scena. 

Accrescente-se a isto o minucioso de alga- 
mas descripções, para as quaes foi, de certo, 
preciso ao author sacudir o pó dos cartorios, 
o uma adequada erudição, que menos serve 
de ornato ao livro, do que de subaídio ao lei- 
tor, e ver-se-ha que tudo contribue para dar 
áquella obra isto a que se chama a côr local, 


uma das indispensaveis condicções do roman- 


ce historico. id 

' Deve este, para merecer tal nome, tornar 
bem conhecida a epocha em que se colloca, ou 
as personagens que intenta pôr mais em rele- 
vo, desentranhando-as da historia. ? 

Verdade é que ambas estas coisas andam 

intimamente ligadas, porque são dependentes; 
mal se poderia retratar a phisionomia moral de 
Mirabeau, por exemplo, sem bosquejar as 
principaes scenas da revolução franceza e dar 
una ideia das paixões que então se desenca- 
dearam formidaveis, fazendo oscilar e cair o 
velho edifício social: nem tão pouco ficaria bem: 
conhecida aquella epocha, tudas as feições d'a- 
quella espantosa revolução, se de entre as tur- 
bas amotinadas não sobresahisss o vulto do 
impetuoso e eloquente orador. E” certo, po- 
rém, que póde dar-se a qualquer destes as. 
sumptus a proferencia do descu volvimento, 
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mercio do Porto. 


Do 


PREQU DOS ANNUNOIOS, ums, 


Annuncios s correspondencias, linha.co soa soa voa voa 45 vúlo 9 
os “s.] “vs ze. se. sos ses noa nes 20 s pe I8I 
Annuncios le de nara é DOS ao ore a0m ISO » io) 
Fnrs. assignantes gozam , O À 
bem como as publicações litterarias. ; 


SEXTA FEIRA II DE AGOSTO DE 1865 


a resolução de assumptos que a discussão par- 
lamentar e jornalistica ha tanto amadureceu ? 


e RR res 
Companhia do Gaz 


Tendo hontem dado um extracto da sessão 
da assemblea geral da Companhia Portuense 
de Illuminação a Gaz, que na quarta-feira se 
verificou no edifício da Bolsa, publicamos hoje 
na integra o parecer da commissão de exame 
de contas, que n'essa sessão foi apresentado e 
unanimemente approvado, bem como o relato- 


rio que apresentou a commissão qne tinha sido 
nomeada para examinar o estado da fabrica : 


PARECER DA COMMISSÃO DE EXAME DE 
CONTAS 


meada para examinar as contas da Companhia Por- 
tuense de Illuminação a Gaz no anno findo em O de 
julho proximo passado vem hoje dar-vos conta do de- 
sempenho da sua missão, 

Passando a examinar o livro caixa que nos foi 
apresentado encontramos exactas com o balancete 
apresentado, todas as verbas de entrada e sahida, e 
devidamente d.cumentadas todas as que são susce- 
ptiveis de decumento achando-se tudo ns melhor or- 
dem e regularidade. Pelo sor director F P. de Mi- 
randa nos foi apresentada uma conta de entrada e 
sabida que, com quanto fosse na forma a mesma que 
vos tinha sido apresentada em assemblea geral, e por 
consequencia de perfeito accordo com ella, a com- 
missão achou que esta conta mostra mais minuciosa- 
mente o movimento d'esta companhia, e aceordou 
com o snr, director em que ella fosse impresta é vos 
fosse tambem distribuida; por ella tereis visto que o 
balanço a favor da companhia é de 15:1944714 réis 

Pelo mesmo snr. director nos foi apresentado um 
maço de bilhetes de devedores por gas consumido 
antes da sua gerencia, na importancia de 7448065 
réis, cuja verba appsrece no activo do balanço O 
sor. director não tem podido conseguir a cobrança de 
taes dividas, pois que os devedores duvidam pagar, 
uns em parte outros na totalidade, e sendo & maxima 
parte d'es:as dividas de quantias diminutas,não con- 
vém que asus cobrança se faça judicialmente,por- 
que as despezas que haveria a fazer absorveriam 
talves a importancia das mesmas dividas, e só sim 
será conveniente que se lance mão d'este meio para 
as de quantias mais avultadas, , 

Tambem nos fi presente ums carta dirigida 
pelo arrendatarioo sor. J) A Metbwen ao exc ”* sur. 
presidente da assemblea geral em data de 14 de ju- 
lho proximo passado com os dous seguintes quesitos 

«1º E' a questão da arbitragem entre mim e a 
« companhia, especialmente pelo que respeita á obri- 
« gação imposta pelo contracto de arrendamento da 
« collocação de tubos, lampiões, etc , etc. dentro de 
« barreiras, por quanto, dizendo o contracto—nos as 
« ruas, esta palavra é interpretada pelo snr. director 
« d'essa companhia como referindo-se a qualquer 
« rua, viella, travessa ou beco que, supposto possa 
« ser tão antiga como a cidade, ainda não esteja ilu- 
« minads a gaz.» . 

«2º E' a imposição das multas pela exc =: ca- 
« mars, 6 para isto tenho a chamar muito particular- 
« mente a attenção dos snrs accionistas, porque é um 
«facto que a illuminação publica, no tempo em que 
« a companhia sé geria a si propria, era infinitamen- 
« te peior do que é hoje, e que n'egse tempo nem se 
« pagaram multas, nem se publicava nos jornaes a 
« nota das faltas que se dizem occorrer», sobre cujos 
quesitos passamos a emistir a nossa opinião. 

+ Com respeito ao 1º quesito entende esta com- 
missão que ella se deve abster de dar o seu parecer, 
por saber que essa pendencia está em conformidado 
com o artigo 31º do contracto de arrendamento, 
submettida á arbitragem, e que esta assemblea ge- 
ral deve aguardar a sua decisão, como lhe é expres- 
so no referidoartigo " 
"Com respeito ao 2.º quesito a commissão entende 
que elle está prevenido no artigo 9 * do mesmo con- 
tracto, e é de parecer que os associados não devem 
annuir à mais pequena alteração que possa estabele- 
cer maus precedentes, para não enfraquecer a força 
do mesmo contracto. | A 

"Em conclusão a commissão é de parecer. 

1.º Que as contas apresentadas pelo snr, dire- 

ctor devem ser approvadas, 


2º Que se faça um dividendo aos snrg. accionis- 


tas de 3 p. e. (18500 réis por acção). º 
3.º Que o novo director seja authorisade a tran- 
sigir com os devedores a esta companhia por gáz con. 
sumido, fazendo-lhes qualquer abatimento que jul- 
gue necessario para poder conseguir a cobrança, e 
que, para aquellas dividas de que se recuse aberta- 
mente o pagamento e que caibam na alçada dos jui- 
zeg eleitos, seja authorisado a usar d'este meio. 
4º Queo snr. director geriu bem os negocios da 
companhia e tem sustentado o contracto. 
Porto 9 de agosto de 1865 
Antonio Ferreira Baltar 
José Joaquim de Araujo Guimarães 
José Antonio Castanheira. . 


"- Parece que Mendes Leal antes nos quiz of. 
ferecer o quadro da epocha, do que o retrato 
dos homens notaveis d'ella: das personagens 
historicas que faz entrar em scena, só João 
Pinto. Ribeiro se nos torna mais conhecido, 
mas nem mesmo d'esse é o retrato completo: 
vemol-o um espirito observador, activo é do- 
tado de rara esgacidade; ignoramos, porém, 
quaes 0s sentimentos e paixões que mais parti- 
cularmente Ibe determinam as acções e lhe 
impellem a sua natural actividade. 

No conde de Almada entrevemos um d'a - 
quelles antigos fidalgos portuguezes, valoro- 
so, cortez, de austeros principios de honra e 
palavra inquebrantavel; todavia, estas feições 
são ligeiramente esboçadas, e mais se adivi- 
nham do que se veem, 

“Miguel de Vasconcellos esconde-se tanto 
na sombra, que nem delle podemos fazer uma 
ideia superficial, ao passo que os caracteres 
do mosqueteiro Ostalric, do seu companheiro 
Juan, e mesmo o do capitão Ripol, tem um 
desinvolvimento tal, que põs em toda a sua 
luz as mais caracteristicas feições d'aquella 
classe de aventareiros. | 

Fazendo-nos o author assistir á reunião dos 
conjurados, em casa de D. Antão, , de-nos 
diante dos olhos o espirito patriotico de que a 
nobreza estava animada, os interesses que a 
moviam é à posição em que se collocára, e da 
qual já não podia recuar sem perigo inevitavel. 
O odio do povo contra a raça dos oppréssores, 
manifesta: se, bem pronunciado, no rapto de 
Branca; e se nos demorarmos por um pouco a 
analysar a figura do licenciado Garcia Rodri- 
gues, mais facilmente encontraremos a classe 
do que o individuo: o physico do Hospital Real 
não é um homem, é um typo. 
 -Estas qualidades fazem dos Mosqueteiros 
de Africa um verdadeiro romance historico, na 
mais legitima significação da phrase, Gtenero 
este de litteratura mais difficii do que geral- 
mente se pensa, porque alem de exigir estado 
paciente e esclarecido criterio, não dispensa a 
imaginação, nem o gosto: o romancista histo- 
rico deve ser ao mesmo tempo erudito, philoso- 
pho e artista, qe o | ; 

Não sei por que analogia de nomes nos faz 
esto romance lembrar os Mosqueteiros de Ale- 


PARECER DA COMMISSÃO NOMEADA PARA 
EXAMINAR O ESTADO DA FABRICA 


Senhores. — A commissão por vós encarregada 
de examinar o estado da fabrica do gaz, vem dar-vos 
conta do resultado d.» exame, que fez,e das averigua- 
ções a que procedeu n'este estabelecimento, para bem 
poder informar-vos; antes, porém, cumpre-lhe decla- 
rar-vos que um dos seus membros, o snr. Antonio 
Pinto de Freitas declarou não poder auxilial-a. 

Ao entrar na casa ds habitação da fabrica no- 
tou à commissão, que a dita casa se acha bem repa- 
rada no exterior e pintada de pouco; os arcos dê pe- 
dra da entrada, um dos quaes, o interior, ameaçava 
ruina, acham-se feitos de novo € com & precisa segu- 
rança. Um quarto novo foi feito para criado O espa- 
ço, que fica entre 8 casa e o muro fronteiro á sua en- 


| trada, acha-se coberto com telhado. Além d'estas 


obras feiras pelo empresario, consta à commissão que 


| elle fizera outras, não menos importantes, no interior 


jd , inclusivó salas forrad | 
Senhores accionistas. — A commissão por vós no-: a MoMA, CASA, ANCIUSIVO: BIAS OFTSCAS 8. PADO!, 


com tudo o que, foi dito 4 commissão, se gastára cer- 
ca de 1:5005000 réis 

As machinas que & companhia possue e que fo- 
ram mandadas vir para o fabrico e concerto dos con- 
tadores, foram encontradas em limpeza e em bom es- 
tado de conservação; outro tanto tem a commissão a 
dizer com relação a uma porção de cabos e moitões 
pertencentes á companhia. 

O telhade do grande barracão, que fica á direi- 
ta de quem entra na fabrica e que serve de arreca- 
dação para o carvão verde, foi, segundo informação 
do emprezario, feito todo de movo, na parte que diz 
respeito á obra de trolha Este armazem acha-se 
completamente cheio de carvão. 

Dos dous armazens novos, que ficam entre a ca- 
sa dos fornos e os gazometros, e que medem cada um 
116 pés de comprimento. por 30 de largura, um, o 
destinado á arrecadação da materia purificante acha: 
se coberto com feltro, à custa do emprezario, segun- 
do elle disse; para o outro, infermou elle, que já 

ndou vir o feltro, para tambem o cobrir. Este ul- 
time que é destinado á arrecadação de carvão verde, 
acha-se completamente cheio d'elle. . 

Além dos dous armazens cheios de carvão, sci- 
ma mencionados, encontrou a commissão uma im- 
mensa pilha d'elle, no campo que fica proximo dos 
gazometros, havendo assim a certeza de que em to- 
do o inverno não faltará a materia prima para o fa- 
brico do gas. . 

O forno de cal está fóra de serviço, porque o 
emprezario não faz uso de cal para a purificação do 
gaz, na qual emprega sómente oxldo de ferro envol- 
vido em serrim de madeira. 

No telhado que cobre a oficina do ferreiro, ha- 
via uma parte coberta com chapa de chumbo, por 
onde se passava para lançar a pedra da cal no for- 
no; como o emprezario viesse no conhecimento de 
que parte da dita chapa havia sido roubada pelo lado 
do quintal que lhe fica proximo, fez guardar o resto 
a mesma chapa e vai substitul-a por chapa de 

erro - 

Para facilitar o trabalho na casa dos fornos, fez 
o emprezario abrir em cada uma das paredes que fi- 
cam fronteiras aos mesmos fornos, dous grandes ar- 
cos que fez resguardar pela parte exterior com te- 
lhados de chapa de ferro. ' 

A" maneira que os antigos fornos de cinco retor- 
tas se vão arruinando, o emprezario os faz recong- 
truir com sete ret rtas, excepto para aquelles, cujas 
abobadas, por falta de altura obrigariam a aprozi- 
mar demasiadamente do f»go a retorta do centro, que 
por tal motivo se arruinaria de prompto. N'estes 
supprime a retorta do centro, ficando por conseguin- 
te com seis, A reconstrucção dos fornos mostra ser 
feita com solidez, e as retortas que o emprézario em- 
prega são do comprimento de nove pés e não de oito 
Como antes se usavam. A commissão foi informada 
pelo empresário de que das 37 retortas que uctual- 
mente estão fanccionando, a maior parte são novas 
e manda ias collocar por elle, Nos utensilios empre- 
gados na caso dos fornos, nota-se como melhoramen- 
to, caleiras feitas de chapa de aço, que no dizer do 
empresario são de muito maior duração do que as 
feitas de chapo de ferro, até ha pouco usadas, para 
introduzir o carvão nas retortas. | 

— Oemprezario informou a commissão de que en- 
contrára og tubos hydraulicos desviados do nivel, o 
quedava em resultado retroceder o gaz nos tubos 
que communicam com asretortas e que não emer- 
ginm suficientemente no liquido do tubo hydrauli- 
co Logo que conheceu tal defeito tratou de o repa- 
rar, achando-se actualmente os tubos hydraulicos 
exactamente nivelados , | 

- Em outra occasião teve esta assemblea conhe- 
cimento de que o tubo que conduz o gaz dos purifi- 
cadores para os gazometros, se achava obstruido e 
em alguns pontos sbatido, pela falta de solidez do 
terreno, Este mal havia sido reparado temporaria- 
mente por melo de um tubo de communicação, que 
permittia ao gaz passar do tubo dé entrada para o da 
sahida dos gazometros sem entrar n'estes O empre- 
gario fez tirar o dito tubo supplementar, fez elevar 
ao seu lugar primitivo o tubo abatido, e fel-o desob- 
struir, deixando assim reparado radicalmente este 


“Uma das duas importantes peças que o empresa- 
rio se obrigou a mandar vir para a nossa fabrica, o 
extractor, mostra ser peça de esmerado é perfeito 
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xandre Dumas, mas que diferença ! Na pro- 
ducção do romancista francez ha o enredo, o 
estylo, o dialogo que seduz, mas a época, os 
caracteres são desenhados com côres tão des- 
botadas, ou tão falsas que só dão ideias confu- 
sas ou erradas. Que diverso o Richelieu dos 
Mosqueteiros e o do Cing Mars ! Dumas é um 
habilissimo artista da palavra, mas só artista. 

Do que estou a dizer não queiras ta con- 
cluir que nos «Mosqueteiros de Africa» a arte, 
a poesia é sacrificada á historia, á sciencia; que 
0 bello, o agradavel é como que assoberbado 
pelo util. Não é assim. Allio poeta e observa- 
dor philosopho consubstanciam-se, formando 
uma entidade. 

"Oenredo é tão variado de incidentes que, 
excitando um interesse sempre crescente, leva 
por sia curiosidade do Ieitor até á ultima pagi- 
ua. À narração é despertenciosa e fluida; ora 
concisa, sem obscuridade, ora lenta, sem diffu- 
são excessiva; aqui levanta-se a phrase pitto- 
resca, alem ressalta o gume do epigramma; 
grave, jovial, espirituosa ou namorada, é sem- 
pre clara o agradavel. Póde bem comparar-se 
a um rio socegado, a este poetico Lima, que 
d'aqui estou vendo da minha janella, e cujas 
aguas, ora angustiadas entre montes aligei- 
ram o seu curso, ora derramando-se por exten- 
sas veigas correm maneissimas, umas vezes le - 
vemente increspadas pela brisa, outras como 
que placidamente adormecidas no seu vasto lei- 
to, mas sempre limpidas, retratando 0 arvore- 
do das margens, reflectindo agora o azul do fir- 


mamento, ao cahir da tarde as melindrosas cô- |. 


res do occidente e á noite prateando-se ao doce 
clarão da lua e á scintilante luz das estrellas. 
Se não repararmos em algumas leves im- 
perfeições, devidas, sem dovida, á rapidez no 
escrever, encontraremos sempre uma lingua- 
gem correcta, pura, e tal propriedade e, ás ve- 
zes, energia de termos, que lhe não póde ser 
desfavoravel a confrontação com a dos nossos 
melhores modelos em escritura. 
* O estylo não é sobrecarregado de ornatos 
superfluos; sobrio, preciso, nem porisso deixa 
de ser brilhante e harmonioso. No dialogo, 


| sempre vivo e apropriado ás pessoas e situa- 


ções, ha, deixa-me assim dizer, um certo mo- 
vimenty dramutivo que está nocusando a mais 


acabamento Ella tem funccionado desde que veio 
até ha pouco e diz o emprezario que lhe tem dado bom 
resultado; quando porém a commissão a vip, não 
funccionava, por motivo de ser menor na actual es- 
tação o consumo do gaz, segundo disse o empre- 
zario. 

A outra peça, igualmente importante, que o em- 
prezario se obrigou a mandar vir, o contador, parece 
ser solida e bos; a sua marcação eleva-se até 10 mi- 
lhões de pés e é munido de um relogio. Segundo um 
registro do dia e noute respectivos, que o empresario 
mostrou á commissão, as notas da producção do gaz, 
indicada pelo contador, são tomadas em cada hora, 
de dia e de noute. 

A par d'estas notas, vê-se igualmente notada a 
quantidade do gaz existente nos gazometros, a diffe- 
rença entre as primeiras e as segundas -notas mos- 
na a quantidade do gaz comsumido em cada 

ora. 

O lavador que já-existia na fabrica funcciona 
regularmente O empresario disse haver feito melho- 
ramentos nos tubos de entrada e sabida do gaz. 

O ensaio chimico do gaz feito na presença da 
commissão mostrou que elle se achava em estado de 
perfeita purificação. 

O emprezario informou a commissão de que o 
tanque do gazometro grande não veda bem a agua. 
Effectivamente a commissão notou que, não obstan- 
tante achar-se correndo para elle uma bica de agua, 
não estava completamente cheio. 

Tambem o empresario mostrou desejos de conhe- 
cer qual é toda a quantidade de agua a que a com- 
panhia tem direito, para diligenciar, utilisar-se 
della. Ú 
O emprezario informou a commissão de que en- 
controu obstruido com entulho o tubo de entrada do 
gaz para o gazometro novo,e que elle fizera desobs- 
truir, não sem grande trabalho. : 

Parto do terreno que se achava devoluto, na 
fabrica, foi pelo emprezario aproveitado em planta- 
ção. A commissão viu bellas cebolas, arrancadas e 
postas sobre o terreno; couves e até pés de milho, em 
estado de perfeita vegetação. . 

Em conclusão a commissão julga que aos tra- 
balhos da fabrica tem presidido, muito saber, e gran- 
des disvelos, da parte do emprezario, que assim mos- 
tra procurar bem cumprir os encargos a que se obri- 
gou para coma companhia . 

Porto 9 de agosto de 1865. 

Albano Abilio Andrade 
Relator 
Paulo da Silva Barbosa 
Antonio José de Souza 
João Antonio de Souza Flores, 


Revista da política externa 

Da Hespanha não ha noticias de impor - 
tancia. Tinhamos lido em uma folha de Ma- 
drid do 1.º do corrente que nas montanhas da 
Castella Velha haviam apparecido alguns 
bandos de legitimistas que gritavam —Vivam 
a Hespanha e o catholicismo ! 

Como não viamos o catholicismo ameaça- 
do em Hespanha, nem nos parecia que podes- 
sem voltar os tempos de Zumalacarreguy, não 
nos apressamos a dar curso á noticia. E fize- 
mos bem. Até ao dia 6, e a esse respeito, na- 
da mais dizem as folhas madrilenas que possa 
dar inquietações sobre a paz dos nossos visi- 


nhos. 


"Em Hespanha, quanto a visitas de sobe- 
ranos,já não se falla só na ida de Napoleão III 
a Zarauz; noticias recentes dão probabilida- 
des de uma troca de visitas entre Isabel II e 
a rainha de Inglaterra. Uma folha que com 
esta noticia já julga vêr tudo côr de rosa, diz 
que a boa intelligencia da Hespanha com a 
França e a Inglaterra póde forrar á Hespa- 
nha embaraços, a que a expõe a natureza do 
interesses que tem na America. s 

Ora, emquanto a. Inglaterra se prepara 
com grande enthusiasmo para a mostra naval 
em Plymouth que, segundo o dizer de folhas 
inglezas, póde assegurar a paz do mundo, os 
ministros da rainha Victoria decidem em con- 
selho que a Inglaterra não intérvirá em ques- 
tões com o Mexico. 

— Da Italia confirma-se plenamente que 
o partido ultramontano está disposto a aban. 
donar o seu systema de abstenção ea desem- 
penhar um papel muito activo nas proximas 
eleições. Já tivemos occasião de fazer obser- 
var que, obrando dessa maneira, o partido ul- 
tramontano reconhece tacitamente a actual or- 
dem de cousas na Italia. Chamar duas vezes 
a attenção para este facto, não é de mais. 

Não temos por impossivel uma visita pro- 
xima de Victor Manoel a Pio IX em Castel- 


pronunciada tendencia de Mendes Leal, o ge- 
nero de poesia por que elle manifesta mais de- 
cidida predileção. | , 

No capitulo intitulado «As mães sparta- 
nas» ha uma scena de verdadeira grandeza 
epica,quando D. Jeronimo de Athaide e seu ir- 
mão são armados cavalleiros: a palavra acom- 
panha a elevação da ideia: aquellas phrases 


incieivas e profundas pintam, com verdadei- 


ras cores, a paixão magnanima que inflama os 
brios de D. Philippa de Vilhena e D. Marian- 
na de Alencastre. O affecto maternal estremece 
e chora, pensando nos perigos de tão arriscada 
empreza,mas o amor da patria e a memoria das 
gloriosas tradicções de familia, dão áquellag 
mães um esforço varonil que chega quasi a sub- 
jugar a natureza ! et o 
Retratos completos não me recordo que os 
haja n'aquelle livro: Branca; a sympathica 
donzella da adufa, só a podemos vêr n'um es- 
boço ligeiramente contornado : o author con-: 
tontou-se com o rapido desenho de algumas fei- 
ções, deixando á imaginação de quem lêsse o 
completar aquella phisionomia candida, res- 
pirando doçura e um não sei que de vago e 
indefinido incanto,como figura de mulher ado» 
rada, vista á luz indecisa do crepusculo ma- 
tinal. : uva tl 
-— Se nos retratos quiz o poeta dar inteira 
liberdade á nossa phantasia, limitando-se a 
emprestar-nos alguns reflexos da sua, diver- 
samente se houve em relação aos caracteres, 8 
alguns dos quaes deu cabal desenvolvimento. 
Ostalrio, por exemplo, que é uma das 
primeiras, senão a primeira figura, em torno 
da qual estão as demais agrupadas, Ostalrio, 
digo, revela claramente em palavras e acções 
o tumulto de encontrados sentimentos que lá 
dentro se lhe atropellam e debatem em luta 
feroz, renovada a todo o instante : lucta entre 
a saudade eo desespero; entre as suaves re- 
cordações do passado e as trevas densas do 
futuro, entre as elevadas ideias e os generosos 
sentimentos que lhe foram inspirados por uma 
educação sollicita e austera,e a baixeza, e a mi- 


seria a queo arrastára uma vida de acasos e | 


aventuras. Se ás vezes no mais travado das pe- 
lejas e na maior furia dos combates, lhe surgia 
repentinamente diante dos olhos do espirito o 


Gandolfo, Seria um successo de grandes con- 
Sequencias na politica italiana e nas eleições 
de outubro ou setembro. Mas o telegrapho ne- 
ga a possibilidade desta visita, e a «Italia» 
diz que o Papa não se verá com o rei Victor 
Manoel antes de sahirem de Roma as tropas 
francezas. Ser á assim. . 

Quanto a restabelecimento de negocia- 
ções, algumas folhas estrangeiras que se sup- 
põe bem informadas, dizem que só se verifica- 
rá depois da convocação do parlamento, que 
ba de discutir a questão. 

O reconhecimento da Italia pela Hespa- 
nha fez impressão em Vienna. À imprensa 
austriaca discute as vantagens que colheria a 
Austria de uma determinação como ada côr- 
te de Madrid. Longa pode ser a discussão. O 
ministerio Belcredi, que promette ser muito li- 
beral, dificilmente moverá o imperador Fran- 
cisco José a aceitar a ideia de abandonar pa- 
ra sempre o Veneto, e a Italia não acceitaria 
condições que o imperador não poderia dei- 
xar de impor. 

— Passando á Allemanha, para justificar 
o titulo de muito liberal que démos ao novo 
ministerio austriaco, diga-se que fui decretada 
amnistia geral e absoluta para todos os cri- 
mes de liberdade de imprensa. Isto não é o 
programma do novo capineto, mas faz espe- 
rar que serão muito hberges e constitucionaes 
og principios que lhe servirão de guia na ad- 
ministração publica. 


-A'cerca da questão dos ducados achamos , 


uma folha ingleza muito satisfeita, porque, diz 
ella, a Prussia propoz e a Austria acceitou 
para soberano do Schleswig-Holstein o gran- 
duque de Oldenburgo, e não o principe de 
Augustemburgo, cujos titulos eram de uma 
natureza muito equivoca, porque os seus di- 
reitos tinham sido vendidos por bom dinheiro 
à corôa dinamarqueza. 

Ora, a folha official do imperio francez 


«Perguntou-se na Confederação germani- 
ca como apreciava o governo francez a poli- 
tica dos gabinetes allemães. A resposta está 
indicada pela regra que tem seguido nas fa- 
zes anteriores da questão. Cada vez que tem 
sido preciso emittir uma opinião, tem na su- 


bordinado ao sentir nacional dos povos, e con-. 


tinua a desejar que seja concorde com esse 
principio a combinação que vier a prevale- 
cer.» | 


Se se seguir a politica do imperador de 


França, que não é para engeitar-se, será con- 
sultado o voto dos povos, e parece que esse 


voto será favoravel ao principe de Augusten- | 


burgo. | 

E em que estado se acham as relações en- 
tre a Prussia e a Austria quanto á questão 
dos ducados? Continúa a ser muito dificil 
responder a esta pergunta sem receio de er- 
rar, em consequencia do que ha de contradi- 
ctorio nas noticias dadas pelas folhas dos dous 
paizes. a 

'O que se sabe é que a Austria tem junto 
do rei Guilherme um diplomata que tracta de 
uma entrevista e de uma conciliação entre os 
dous soberanos; que as folhas allemães pare- 
cem crêr que o snr. de Bloome, esse embai- 
xador officioso, leva nos'seus bolsos a paz ou & 
guerra; e que os relatorios expedidos por esse 
diplomata para Vienna indicam muitas hesi- 
tações e variações nos conselheiros do rei Gai- 
lherme. 

Sabe-se mais, porque o diz o telegrapho, 
que as concessões que o snr. de Bloome está 
authorisado para fazer, são o ultimo limite das 
concessões da Austria; e como elle não mani- 
festa grandes esperanças de chegar a harmo- 
nisar os dous soberanos, estão quasi conven- 
cidos os politicos de Vienna de que o rompi- 
mento será inevitavel. 

E' talvez esta convicção que tem dado for- 
ça aos boatos que correm sobre negociações da 
Austria com a Italia por intervenção da Fran- 
ça. Pergunta-se : o que é que não deixa a 
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vulto severo de seu pai, ou as meigas imagens 
de sua mãi eirmã, não lhe serviam estas vi- 
sões de consolação, mas de remorso. À inquie- 
tação que de continuo o agitava,e os sobre- 
saltos da consciencia denotavam que n'aquel- 
la alma não eram extinctas mas só amorteci - 
das, as virtudes que na educação recebera : 
apagada a chama, o fogo ardia solapado na 
cinza : não dava luz, queimava : se porém o 
vento de Deus por lá passasse, dispersas as 
cinzas, surgiria de novo a chama. Foi o que 
succedeu. 

O encontro de Branca e Ostalric é um lan- 
ce eminentemente dramatico. Quando o cata- 


Jão reconhece na donzella da adufa, cujo ra- . 


pto auxiliára, embora constrangido, quando 
n'ella reconhece sua irmã, aquolla formosa 
creança que elle deixára a brincar nos campos 
com. as flores e com as aves, e-que vinha ago- 
ra encontrar uma mulher, sem que a phisio- 
nomia perdesse aquella seducção purissima 
que lhe vinha da innocencia ; quando diante 
da sua vista assombrada apparece, como des- 
cida do céu, aquella suave figura da virgem, 
foi corno se vara misteriosa tocasse em arido 
rochedo, e logo brotasse d'elle uma f»nte de 
aguas vivas. À celeste apparição n'um ins- 
tante lhe rasgára abysmos entre a vida passa- 
da ea actual. Operou-se um milagre ; aquel- 
la alma resurgiu do opprobrio, do aviltamen- 
to, da miseria, como Lazaro se levantou. do 
sepulchro para responder á doce voz de Je- 
sus que o chamava, 

- O pouco papel que me resta adveorte-me 
que devo concluir esta carta, já extensa o bas- 
tante para te fazer desmaiar 0 animo nos bra- 
ços de Morpheu ; e-comtudo, se me deixasse 
irapós o desejo, ainda não findaria aqui a 
minha parlenda. Vejo-me, porém, forçado a 
terminar, não tanto por me condoer de ti, co- 
mo pelo receio de perder, pela minha imperti- 
nencia epistolar, tão apreciavel amizade, como 
a tua. 


Vianna do Castello 25 de julho de 1865. 


Teu amigo 


- DELFIM M, DE ALMEIDA, 


| 


Austria desembaraçar-se dos enredos da Prus- 
gia? E reaponde-se :; são os embaraços da sua 
Bituação na Italia. A resposta não é u - 
certo; e para os que a dão bastaria que 
cisco José se entendesse com o governo 


ctor Manoel. Mas primeiro seria pre : 


solver a questão veneziana, que é cousa mais 
dificil do que a questão romana. 


. 


bir para a abertura da rus 
oro jardim com a rua FX 


| rua do Traz 


e hôntem no- 
mo nome, 


se entende com elle a pris? 
ticiamos de um individuo 


A este respeito tomamos e uma folha | como suspeito do roubo feito ao sor. João Tei- 


prussianá, más sÓ COMO U , à Be- 
guinte noticia: «Ha pro abilidades de uma 
crise dynastica e social nos principados danu- 


bianos, 8iãso dari elementos para apressar a 
hora dese chegarem a entender à a Austria e à 
Prussia na questão dos ducados.» | 


Ora, isto é muito possivel mas não é ori= |. 


ginal. Já no tempo da guerra da pera 
tratou de ufferecer. á Austria u uma compe 

ção 108 Principados se  quizesse ronânciar de 
suas possessões, ng na Venecia. 
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yido d o DOsso. Pjotermedio, 
graça, não, podemos leixar d don 
devido. elogio o seu extrômado 
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caro recon 

' Carlos Mikoszeweki, sentido bordosdeij presi- 

dente da commissão polaca de sotcorrys fratetnaes. 
9 ce agosto do 1855 


' Vercação. —Na, Senão, da exc. 2º Dã qa. 
mara, que hontem tove lu dgar, tractaram-se 


os objectos que em seguida passamos a end - 


merar ; PERTSTE O faço 


Leu-se. e assignou se uma 
rigida a El-Rei pelo Pe spjo do Jo fanto e | 
pelo, restabelecimento de do incommo - 
do que ultimamente sofreu. dem 

« Foi nomeada mma commissão; composta | -: 
dos&nrs. viscondes de Figueiredo, de Pereira 
Machado e Augusto Pinto, Moreira, a qua! 
ficou encarregada; de. elaborar. um. regula | 99 
mento para 08 caleches, marcando estações 
estabelecendo preços, o finalmente determi 
nando o que a  commissão julgar conveniente 
para regularisar o serviço das Carrnagods! 

Esta resolução merece O maior elo 
por isso gre atteado à ucia necessitado 
gente e tem por tim evitar “bucds que, sem 
uusa medida que « os cobibã poderiam i ir min 

to to longe. | 

* MAE Nascimento Leão dei dintá dé Ha. 
ver desempenhado a commistão que he tinh 
sido contiada, sendo pela cathára orcarrogad 
de se entender com o Snr. general da divisa 
“e engonheiro militár 4cerca de una portari 
do ministerio da guerra que pretendia que à 
camara marçasse precisamente á porção d 
agua que cedia pre o quartel dá Torre d 
“Mar 'Ca, em conipenis ação vtfêrrenio que a aque» 
lo ministerio cede para à meiã laranja em fren: 
te do palacio real. O ent. viscorido'de Leiri 
encarregou-so de parti rcipár que d CAmara-bão | 
prometteu predisar à à porção de agua quê ce: 
dia, quando se accordaram as Baisgs Dara 
contracto. 

Foi tomado em goitdara go tu officio 
remettido pelo snr. delégado de saude, con: 
tendo a indicação ds algumas providencias. by- 
gienicas que convom tomar nã presente epo- 
cha. 

O gor. visconde de Fig tleiredo propor qdo 

em Sib dd grande Eittá d o dps que bet, 
na Foz, a camara devia gp roveitar à otcasik 

que ne "The offeréca effeétmando 4 compra d 
no um qu dquélia PovInçãs est 

disposto a vender. 

Resolveu-Fe a 
8 


8, dopo is do cortipetata 
exame, sê Nenpigr à deliberação que és julgas 
so convenien 


Os enrs. Toié Curós] Lopes BA ato Piá. 
to Moreira + encarregados | 

um regulamento p ara os des endilbões que é esto 
na rua dos Carmelitas. | gualm ente foram én- 
carregados de se eiitenderani com os proprio. 
tarios das. casas situadas em frente da Relação. 
e que bão de ser demolidas, a fim dé vêr se 
conseguem amigavelmentes que elles concor- 


dem com a camara no preço das expropria- 


ções. | 


Na reunião do conselho municipal, que 
tambem hontem teve lugar, foi approvado o 


emponiços que, a exo. da camara quer contra- dor civil foi ordenado dos snro. cm se can a) que de 1863 até 30-de: pano. de 1864; 


|nelle E: empregou. Para isa isão, era | 


E 


) =] alfaras ricas que alli comme 


formulãr | 


eira da Silva, da roa do Loureiro. 
“Escadas da Ribeira. — Já se acha 
concluido 0 primeiro lanço das escadas que 
debaixo da superintendência da direcção dás 
obras publicas se andam construindo na Ri- 
beira.» Psi os E ET AS CERA 
Actilmente procede-se á construcção do 
eo EEE 
Entre esta, so. Buqueico É Eca uma parando 
de ferro para resguar: 
—, Bgescadas do antigo desersbaroadonro vão 
Bêr RS ad 


+ 


Rosa « 


gora,que este E atBBr ato ts To tardará 
a ficar concluido, torna ge necessario prover ajá 
» | Conservação do seu- bom estado; para que Ee 
aE: possa dizer desbarátado o di E 
e esejar 
que tanto por parte da alfandega, como da in 
tendencia da marinha, so dessem as providen. 
cias pecessarias ae fim de bata à que os bar. 
098 carregados. atraquem, sobre, as, escadas, 
porquenão ami esp mp promptamento se 
deteridrarão. 
» 5 Q9nfiamos que qualg 


a evitar q e an À que | apontamos não 


| deixará de ser posta em prática. 


Bibltotheca pública. —O número 
E ep visitantes que frequentaram à bi- | q 


bliotheca publica, durante o » findo m mez, de 3 ju- 


lho, foi o que consta do asiguinto mappa: 
- Obras que 
Tire pri 
E istoriA sc crenoo 15 
Em a enero 400 a 
Em sciencias exactas. . 30 
Em sciencias naturaes. 23 is 
ER TRENS sbre 13 
MD EQONOMIS é am 004 ? o 
Em Farina tester: obadhy orse cds 
Eni theolvgia. erevtaa 15 
Em mânus BROS oo DE ni ada A dá 
Total....ccia 622 ddr “36. 


tantes foro segaláte: 
Dada da 


. “o. E Adi 
JUS LP T/NNA: GP O 


“ 


Homens . 0.00 SINTIDILA TE 


9 do ntês— ntrAPa dd até 9 ideltis! 


do ua =kã 
ram 3 - ficam existindo IH. | 


| ia 
BO sç do jul nto carhes 5 verde Ó Ned 


orara abatida 
bi mm ara 08 72d Tezos, se 
015 54 4 Quntands pitellas, é ql 


+ Pira 
mas 
car- 


Finos pu 
1,109 bo; 
neiros, . ego 

Esta rezas produzir ziram ex em carne o ) peso t fo- 
tal de dad 5: :2 8 ki lo gramas e 


rans a Ê carros. — Durante 


|mez de julho. indo ditrodtes 6 as bar reiras “da 


RA We pdnegodasinds o 


fforer des & generos, o nella 
enpitarama fa fazen: o carre 8 


4 foto, - natiaiy ab 4 


7 Ap 


a s Pv entrúmes p para, 


, t dim dp o: 5.50, = 
day adendo 0, gd Sompa- | 
op portuense deilluminação. a. pas, comega 
din a feira à effvo di ro, aga- 
t a y 
9, do diy ndo Ed dE 3p papa PR 


PA cu 
BP RE AOS a Esto Da mento Ro A 
Rar quarta 


nús é epoja em tod as. as segun 


o. 8eR AS AT AS sm Ga are) lurê seno qd 
avio novo. — Ant te hon t m devia te 


lanç páo,é da ongs do Lima us novo a 
“b 2 pa “B e deti 
boza é gu 
novo palio A 


Era 


per: nçe 


ai 9 Ga p: doi José 


Sri Eram seguro o Te leito 
e NE — E: per pdgirad a foi i jul. 
Edo ind tribunal, ) al de Re ra, 0 sa- 
dio, ig ja Pre, id 
RA ATOR Rm PPA DAR 


mento og. 


tera, como h 


tempo se .den noticia nata jornal o. 


Tambem foram julgadas 


O suchristãofoi condemnado em 5 annos: 
osso para a Costa de Africa é as duas tau - 


re foram absolvidas.. l 


"Desastre. — Hontem de manhã dou- -8 
na Fos a seguinte lamentavel ocçorrencia:;, 


dos páns, que estava podre, quebrou, e a infe- 


liz creança, cabindo sobre. usada, fra- 


Cturou uma pera, 


E 


'consternou a familia do snr. visconde, ;, 
“Correspondencia para o 

2h. —Um nosso-assigoante de Vairão paid 

nos para sollicitarmos do snr. administrador. 


Bra 


docorreio- as providedeias necessarias, para, 


que.os habitantes do concelho de Villa; do 


0 Conde gozem a vantagem de poder enviar a 


sua correspondencia-para o: Brazil com me- 
nos tempo dé antecedencia da partida dos pa- 


quetes- do, que aquello que actualmente se |. 


acha estabelecido... 

* - Estareclanmação é cortantenta digna: de 
ser attendida, por isso que fazendo-se a expo- 
dição das cartas pará o Brazil nas: povoações 
do concelho de Vilka do Conde tres ou. qua 
tro dias antes de partida do paquete, parece - 
nos que acorescentando:po mais uur ou dous 
diás' ao praso «otakl, nada: soffverá. com isao 
*a-Barvi taitibo mao repartição do correio: de | : 
Villa do Conde como ng desta cidade; por-. 
quattoo | tetripo queresta não” póde deixar de'| fi 
gor sobejo pura-as diffsrentes operações aque: 

teem de ser sujeitas as curtas; 9 MUp BD | 

“Seria” isso Guia grande commodidadepa-. 
ra 04 povos do concelho de Villa do Conde, e! 


'ébta circunstância faz-nos crór que o surad- 


midistrador do correio; sempre: prompto- | 
áttender qualquer reclamação de interesse: 
publico; prpordinttará gobrero objecto de que 
tráactutivs da maneira mais favoraveb aos in - 


| teresses 6 46 commodidades dos povos de um 


importante concelho; qual: o do rgsia poi Con- 
de. é br SODA x sa ai 186 
Investigações. setPelo » shr nam 


- 
e. 


quer, medida tondobto 


| adia de ga e voit 


Darkiité 0 nam mez o fiurítero de = doca por si mesrio do 


tas slmas ao inferno,» =: 


| transplantações prosporam, 0a dpmedia 


q | SU constata elyoraçãa ilaridad 


auccessivos eme] 


19 dt ura à Eis 
fóra de barrei- 


"| rente, bacharel Francisco de Castro Matoso da Sil 

Diz a «Aurora « Era ia 
bote se A ing Pi pá que visto no 
oh apresenta bellas f fó Órmas ff ode og in- 

ato Car- 


e mm, | 
uas mulheres 


[e se julgavam: Cum plices po ea poema 


| Aleacer do Sal, bacharel: Luíg- de Castro Sofres da 

“Um filho do sur. visconde de Francos, que 
apenas conta 3 annos, encostou-sa a uma ya- 
randa de madeira, Coma pressão do corpo;um 


Este facto, como, é natáral,. al orogou. e 


| audiencias gerdes; é de Valle Passos, bacharel José 


amen 
can Ego 


rbey , 


cire 


eu PA j :a 


Es elvam nha da 1.º vara 
— Recebeu-se hontem na secretaria das Enio nova it de conselheiros manitipade vai 


acordar muitas ambições; por isso ponho de 
parte a fala modestia-e confesso que-me daria |- 
por muito feliz se figurasse na lista dos repre- 
sentantes do municipio. 

Ha trinta annos e mais que vivo entre vós 
e só duas vezes tenho tido a honra de des 


pera britibirávta o MÃE se creou a caixa 


economica : fui noneado SO administrador r juo- 


ção a portaria que manda pôr a concurso o lu- 
gar deescrivão da 1.º vara civel, que se acha 
vago por fallecimento do sor. Evaristo Basto. 
Diligencia. —Constando ao sur. admi- 
trador do 3.º bairro que n'uma casa da rua 
lo Traz, se dava jogo de parar, aquella au- 
thotidade hontem, do meio dia e po 
ra, procedeu a uma à visita domiciliaio nos 
rida casa, e eflectivamente encontrou algans | econ 


ndivi entretidos a jogar 9 tamente com outros. Dsapois de alguns aunos 
ig joád ores véia im piando Eltidoro dé exercício, descobria-: de q o En ha nomea 
de solda | ção Rh Sião tim coniera- da ô, é qué era Erê 


pessimo exemplo pôr & testa do uma institui. 
ção de previdência quem nancavtivera habili- 
dade, caca: eponorisge qa real. qr goggogain: 
to,. ravú-me pôr ao fresco; era bom me-: 

FOGE do a E nham- » o teses Tr 
o eta a vez, tinham-me ligogeado, à 
azer em crer. que gu possui. p 
esetaça À IA SRS RPE 
5 escholas, pri a 


a MES ma er 
gos mnoé- 


Depois ia competente reprehensão, o snr. 
IT mandou embórá o du ps e 


cerca dos militê tie procedeu findi dó paé- 
tigipa o para os diferentes rap à que per- 
tenciam, « - 

Bom será que estos covis andoih sompre 
sigiados dá perto, porquê He avitarão côm isso 
as passimas consequençias que costama trazer 
comsigo O pernicioso vicio em qué muitos des 
gados ANSA ED a vida, é à saúde;os reis oe; 


SL PÕE pa, | SE 


tres de escripta maram contra 
impressões art rações «touristo» cuja pablico dizendo que era um absurdo confiar easa mis- 
ção só Eres debaixo d'eáto titulo. gi ain 


Hom é 

po to 
+ de najecção 

é do conselho 


são de quem não sabia escrever legivelmente, 
dicação do dous [ó ro, tódito fe gd que bra | eto, eto.. ie, sp qpedade, mas, com mil demo- 
ças ao caminho de ferro se podgm dizer à pe- | aios, era dureza de mais Passei por qutro in- 
quena distancia é que graças a. et concessão | fortunio, porque tambor me mandaram tratár 
da companhia do mesmo caminho de ferro » | de outro officio. yum pi 4 
feitor, ge Aproóxiniar fdedidnta um preço mái- | . Em consciencia, istó era para faze azer párdor 
to o gosto das hopras.. Não ficareis os radas 
eleitores e amigos, 56 eu vos disser que sín 
ama dor bém crúsl. Portânto, tenho ncessi- 
ACAO dade de i uma, Consolação, en o, me le loveis em 
entr Nova d A 8 adajoz, & em con= | malque vos indique o meio de dar-m'ae 
io Asia da comida que n'aquella dia deve | Ha muito têmpo que tenho a honra dê ser | 
ter lugar na povoação Pee da dot To- | vatoinador Cutitônal; é um emprego tão thodês 


diminuto... HD Cá E0Mj AD TA CSPE OT GIO + 5 
Em termos mais claros isto quer. dizer que 
nó dia 15 haverá A extraordihárias de 
Feduzidos, 


| ep ari | o como, al tiibido o; sem querer gabar.me, 
Ss | |tenhoo desempenha com esarupuloso enid 
à dao or dniro à fraca es; o hdo. A rd está nãs boas cores de todos o 
Re moças poêm manti lhos S/Andam aéo FOR 
boas caras, mas não tem bons | Rj Bed ani a conatedd 
= TI CS IMDES FTAC OI o 47 qo noaa | 4 d e | Se fendon à ei RAgAr ppa ' 
À isto deverá retrucar Q ai or informan vida de ppa e a ogcasião não póde sor; mo. 
que-é Badaj 0z; a) lhór ! fazei qro eu não morra sem a satisfaçã o 
qui é tão“ a ensejo sé lhs offsréce,o indo | de ter áído conselheiro muútitipal! -Ba be). 
god mad fetRtadio qual.o piedoso Fr. |. Uma pinga de mais em dia-d 
és ousa escreveu que «fazia voar mui- ainos.-=Ahi vai um pé ultimos julgamen+ | 


tos a um ibúnal fraticsa : | 
presidente— Você. é acôus ndo, de, te 


“im o 


mw 


ótat OS 52 “| OO mpanhia a a asto, —Esta ater in- 
Hospital de Santo. antonio. —Q com AA como À lá à fo, RO ga seNE um soldado da policia. * ou não ver- | An 
movimento do Hospital a Misericordia e en- | tam à scena as come Raro a repara sasE ! 
forma é esdo 3 àté 9,foio ana ção», ei dinbo atraz da Paso à mera iva pivin Outer Quer que eu diga éri pótidás pala. 
I- Na enfermaria ei hosr ital no dia 2 exis ind HSiv de fa vras por q | que 0 qa dass cais 
tiam 436. ati ste desde 3 até a! da à primeira, sá ápéliga 6 2: it, “OQ presi menta “Nha; dará já as suas expli- 
rHolasivo 121 ad do tesão ríodo 11 da podia mas nema Eos tg cações; mas em primeiro lugar et confessa ou tio. 
— faleceram  existinido 2 innet | asalvar da classificação desirontólciim e insipi Em RR PE nr 
Ni enfermária da cadeia no dia 2 exi verdadeiramente lhê compete, 0 réu Á respeito de laio aim eai 


tm que falhar «em saber; é e quanto a hegar, 
Seria à mesma cousa. E beyapeá Cine Lume 

(0) presidente Então quer zer. quez não g 
lerabra donada? + 

O Ra Red como. 
hoje pela primeira vez 0 tal senhor 


m | dá, pib 
ita | mais que provado quê 1 pri todas as 4 


ne tratamos está no caso. | 

— Osactorés mostraram O que elias; “niigo [7 

que não poderam fói fazer Ep arêcer ades: |. 
locação que lhes provinha da. ars Rea ds 

“«O diabo atraz da porta» é uma illusão 3 jo 


prada em peripeçias una que posto nã ne 9 Ú NE aa DS Danda 
aude va amatic SE ervarar sp 14 O oldado—P: ans, ig da eja nonte por ui 
np ha gtoddo (Alvo dida in obl- armazem de E se ja rem bra ouvi est 


co, 0 = Já é um E miar o taed aonhor eslguns amigos seus que cabtuvam 


THE ea Po ag qua E 
u-lhe essa realce 0 £ qu 
dn ni de Rito 


|applandi apos vezes o nO 
ado, 


vezes. - 
at à 5.» pedia do gas gado 


Am aba tela lu 
gaatura com, à comedi AM ár, co APÉRA «Nen greatará inatil e sopa é aonpelro & 8 outras, di cou 
des», «Os projectos ia o6l caros qoês 


Casar nem João prai 
minhatia»; do sur. Paulo mos a repetição 


'do «Diabo atraz da porta 


 deenças à (dedo já é fuidt, 


claes. — Em 5.do corrente foram pelo minie- |. 
terioda justiça concedidas licenças pafaes- fondo 0 diiviversário nátálicio. 
tatém ausbntos dos respectivos lúgáres é off O réu-—Ora, com 


DE aos seguintes magistrados e DR SA nos,-Sim, O; mem pres 

, e justiça : eodg! so ste crivo spobús: 38 qr | O presidente— Não éuma razão rainj- 
Juiz da relação do Porto, bacharel Manoel | rigr 08 agentes da policia; pelo Cositrário, em 

| Btançinco Pereira de Souza, por quinze dias, . 

“o voJuizesde direito das comarcas, de j ias dr. 

o quim José daMosta, por sessenta dias; de--Bena- 


no doa arr jazem. queria, 9 rigal o os acalar se, 


asahir. Eu-entreie pedi que seretirassem e 


E q ae, éra o dia dos meus annos, 6 eu qu 


id uma perúa. - 


LaÁDA. sa d4 


timentos da Is es oo» É, sia 


tua E vtd ud rasos des 'Caldas-d 
“Rainha, bachare aris ndrade, por trim 

dias, sem prejuizo daasudiencias geraes; de; Frontei para, Rá Pinga; FR PRA, acho gãe fio his vin 

ra; bacharel: Miguel Rangel: de-Quadros, por bc pod «que en disse ao-sgente da Po cia, por- 
dias;sem prejuizo das audioncias goraes; da 3,2. vara | que não tenho ideia denada. 

da comarta-de Lisboa, bacharel José de Sande Ma- O tribunal conderimou 0450 
galhães Mexia Salema, por vinte dias; de. Melgaço, multa. 
bacharel Francisco Eduardo Simões da Silveira, por 
sessenta dias; sena prejaizo das audiencias geráes; de' 
Monte-mór-orNvvo bacharel Filippo: dosguimellon- verdadeira” epi n'este mundo, 
riques de Paiva; por quarenta-dias, sem prejuizo das! 


> ata 491447 


sm 


2) qudiencias raes; do Montemór o Velho, bacharel!| “P onto-se José Robinson, rendeiro dos arredo o) [Ri 
Francisco 086 Monteiro. Tavares, por. sessenta dias, | TOS de Aylesbury. | Cada manhã recebia um 
E É de as audiencias geraes; de Niza, oa | carta concebida nos termos seguintes : : 


ndo du Eno Rea ed HS EGOR 

reju as edi a e de Villa Po 

bp nado Edy mp “dos” Prazeres Rg por ebaixo do, ar va ho A atou resolvid 
quarenta dias e 4 svuse op ouvolab O ,OI% a partir era a Aus dido 8, ; Dão arranjo ess 
“+, Delegados. do procurador regio nas comareas, de quantia, es ra perdi dos. se  vocemeçê não mM. 
Abrantes, bacharel, Fausto da Veiga Campos, por: dá, mato-o. Para cada um de nós não ha outr 
rinta diás, sem prejuizo das audíencias gernês; dei| ternativa. » 


Cunha Rogo,por trinta dias,sem prejuizo-dass audiêa- À » Robinson andava triste 


as geraea; de 
Er Ferroira, por trinta, dias, sem prejnizo dus! licia, qu e lhe aconselhou que pozess Rm paço 


aúdiencias garaos; de Evora,bacharel Lu Tiburcio: 
da Silva Trigueiros,por sessenta dias, para depois de! cheio o qualquer cousa no lugari indicado, 


recclher;& comarca o -zespectivo juiz de direita, ,e! to e feito. o 
em prejuizo das audiencias geraes; do Fafe, bacha. A policia poz-se á espreita, 
rel Alyno Abilio de Freitas Craveiro, por sessenta! 


“dias, para depois do tomar porss do respectivo lu-| à 
paro juiz de direito de mesma comarca, é sem pra- e parou, 20 Pé, do carvalho B OSSO, parecon- | . 


| juizo das audiencias gernes; do Gouveia; bacharel d  procur ar alguma cousa, egou Do. BACCO, | 
Antonio Augusto da, Gonha Coutinho, por pecpento a riu 0,0 dous agentes da policia filaram-no. So 
ia as, sem sirene ipi, geracs; ;de Lamego Foi a questão pará 0 tribunal competente. 

acbarel Jos res do Soveral Martins, por cin- O accusado protestou que estaya | innocente; 


conrita diae; de Moncorvo, bachárel José de Gouveia: | 
Osorio, por sassenta dias, sem prejuizo das audiencias tem excollentes antecedentes e aficmou gue an- 


Reraga de Torres, Novas, bacharel Antonio Cesar dava é a procurar, não um sacço com. fiheine, 
a Silva Mattos, por sessenta dias, sem prejuizo das mas uus perús que, be. tinham, fugido. Digge 
que provavelmente tânto elle como o rendeiro 
eram victimas de um mau gracejo, O.) juy. foi 
do mesmo parecer e passou sentença de não 
culpabilidade. É aada 


comárcas, de Ponta Delgada, Luiz Angisto Freire , Robinson, declar ou á, audiencia que ficava 
Themudo, por seis mezes; de-Thumar, Filippe Carlos alliviado de um grando p peso 0 0 auditorio riu & 
da Slveiça, por noventa dias, & góntar de 1 de jalho bom rir. 


roximo preterito; e da Villa Pouca de Aguiar, Fran. 
to RAvia ier Teixeira do Magalhães Moraes Sarimen: Um puffista. —Nem todos sabemoque 


to; para est substituido: ny espeetivo oficio porcum | é 0 puff Linglen; mas parece-nos que todos'co- 


gs de Agevedó Mourão, por quarentadias. « 
-Contádor e distribuidor do juizo de, direito. da 
| gomarea de Vula Pouca de Aguiar, Luiz dé Araujo 
meris, por noventa dias, 
Escrivies e tabellines dos quado de direito das. 


ajudante; conforme silei-de- 1L da;setembro de 1861. | nhecam: de nome o americano Barnum. Nas |G 


ribúnal de contas. -- Por accor- | suas «Viagens á America» diz Henrique Heta 

dos do tribunal;de contas publicados no «Dia | que-o;cólebre puffista: resumira: em: um codigo 
fios de 9 do corrente foram proferidos os-se= | de dez: artigosa arte-de fazer fortana; , 

ara julgamentos): os Do ssa Esse homém' singular, que'ganhow muitos 

“João Lopes: deFreifas; julgado -quinte para milhões a mostrar a preta velha quê creou, Wa: 
com'a ” fazenda publica: pela sua gerencia de | shibgton; a fazer passar Jenny Lind. por umã 
sub-director thesonreiro daalfandegaides Al | creatura sobrenatural, a expor rio'Beu mnséu 
meida, desde 16 de maio: de 1863 até as de | uma: serêa: êmpalhada- que dizia ter vindo: das | 3 
junho do mesmo amnoLs o suo mos ilhas Sejee, a passear com 'o' anão Tom' Bôucs 

Francisco: José de, Feitas Villar; guita | nos dóús continentes, a prégar a temperança 
pelasua gerencia de director do córreio do Pe: alugando as sias caias a negociantes de vinhos 
so da Regoa, desde 1 de julho de 1863 até 30 elicores, Barnum devia escrever as suas me- 
de junhode 1864, E à 0Ên » —  morias, 

Zeferino “Piz tese de Carvalho;qui- 
ta-pára com a fazenda pela sua: gerência dé ria;'e vão foi essa uma das menos rendosas e- 
recebedor da-comarcá-de Penafiel; desde 1 de peculações do grande especulador: : Nesse di'. 


uS0 O sem 


01 (486 ; 


Es 
Esk, 
a 
O qa 
o 
o 


f 5 ao de Gaya n* 201 
06 


se eu sb 
da poli. 


altos berros é com riuito ira a 


socego; então este senhor; que estava: embria- 
Cótiegon á injuriar-me,, chamai Et 


éu — Não digo que pão, io Pede à 
O presidento— E'uma maneira exquisita as 
mo era O dia dos meus an- | 
idente li cai ab 


tan papos o coração deve abrir. 'so aos bons fen- 


- OmbisaNo gordndos eu per ip tinha tido | 
bons sentimentos cónvidando ós mes hero 8a 
Ho 


fURAGOE de 


| « 4 Preciso de 40 hbras,que | ide! irá pôr 


E) pensativo, não || 
de Estremoz, bacharel. João Pedro Al-| « 'omia e até não bebia ! Por fim dirigiu-se 4  pO- | 


disp ng] ão, d Jui 
i- ortisihal “João pois ã ko AM 
| refractarios a En Semppição ” | 


- Passada uma hora, chegou um pobre diabo 


zenda, que segim o determinára, se 
Bicho no accordão fl 16 do qual Sam interposto o 50 di 


diá por isso subsistir o valor que “86, Ibo edi 
ed, curioso por muitas iso eps ei pm & sor oraçõA qua dei Próbedor de à nova! cóm fio 


“= 


O gn 


É bens ficou sendo excesciva é gado 
o Ea negocios que € Í e ds egam mais os recorrentes que no 8 1.º do AF- 


naturaes., 4 igo 3/* da lei de 21 de f-vereiro supracitada, e DA 
rada a tua palavra,, 


Cr= 


emp | : dezembro de 1844, artigo 3º 8 6%,6p 
E E o g tuas forças tudo odih o impugnar as avelisções. eque 4 lei de 30 de 
Po cdo unho de 1860, artigo 7º $ 2º ofdenando que não 
regule o valor da insinuação, se for nferior ao ren- 
4.º Não Sa uso de nenhuma bebida que | dimento inscripto na matriz multiplicado por vinte, 
embriague. contém uma providencia no interesse da fazenda 


-que-seria-umprivilegio-odioso;-vexatorio-e até con- 
trário aos principios da lei fundamental do Estado, 
se proporcionado um tal meto à fazenda para o caso 
| de ser diminuto o valor da insinuação, não fossa 
jualmento commum essa meio go contribuinte para 
caso de ter e vo 0: mesmo valor. Pretendem 
os recorrentes que fejum applicaveis 4 bypothese 
actual as peçam bt artigo 42* das instrucções 
x 12 de gopvio à 1860 ; evidentemente Se gr 
8 para emendar os erros 0 vicios das avalia 
Do ES LLO nos autos Dão só está SEE a deiériora” 
q | São dos brnsdoados, mas é maliíesto que nem fôra 


contemplada a divida. á Ordem Terceira de 58. Fran- 


- 5.º-Espera semser demasiado visionário. 

6.º Não empregues em muitas cousas 0s 
tous-esforços. 

7.º Nunca tenhas maus empregados, 

8.º Faz publicidade, 

9.º Sê economico, o 

10.º Não contes senão ceigo. 


MN 0 AD di Cm aa 


arldade o 
Por um PRE 0, que se à di E 
tem encarrt 


ê SP VOL 
por: ro Y,e e du e Já po OF vi Pd r ersco, que já estavam obrigados, nem a nova divida . 
gado é daa ágra avelr es obs: de dis ribuirmos pe vontrabida depois com 08 sea sa recorrentes; 
los pobres algumas Sohimas avi tadas, foi. E e A EEeIPIGAA qi Pardadi ar 4; Omissão 
OEM E ipeg o apro ser attendida 


dirigidá Uma cárta com 4 quantia de KP 
Vo sendo 459000 réis de « onativo pá ára 08 sin, 
fel lizes polacos é os pie 27800 000 réi 


e tomada em conta a ao e qu tri “depois da 
insinuáção, por isto 'que todas bs leis mandam, 5) 
tem podiam deixar de mandar, deduzir do ithposto 


réis p ara 
08 Rpg pelas pessoas q e jul ulgass Ea » importancia das dividus & ericargos goe. bens, uma 
dn Rn ANTA tadas, vez que se prove à veraci Hades d' sfseog a Ego quer 
J & tva: 108 e ITA ação de de du dumprir ft 1a cejám. anteriores, quer pos e iores Ea 
1 r,8 Von, “Mostra-se inform sr & junta recorrida a É à, 
tade de tão p 1 eneroso, bem tr, é eofiegandom sustentando a legalidade do accord 
! rev. Carlos Mikoszewski à quan tia d e e 45800 : io Mostra-se que, na allegação ge ici, insisto 


rêis em fávor dos polacos EA g io ps É RE ado visão E dedhinidon na petição do; 
do recibo que hoj é gentis) did outro log itoposto da transmissão, 


=" Cofisilerando que o 
e eia 08 15000 réis da tiâneira sd se eftectuada em 1862, dos bens doados em 1842 devia 
inte : 


er regulado na so fg vimidada da citada lei de: 21 
amilia do typoxrápho Joaquim de Barros 


fevereiro de Peço: que vigorava o tempo da dog- 
Vasconcellos Junior, fua dó Gongálo Chris. 


dese a insin 
nego tibia) 48,ora cid + él ec iaich dk 10825140 Coriólilerândo die, no artigo 7º, & de da tei 


de 30 de junho de 1860, se não estabelece rel 
Mania das  gessep Dbealom Inca do Açougue , Lido algúm paraça fazenda mblieg, sea ri 
ad: ai Conição cogá, ) Im rgo dá H pad | uma disposição que, devendo adop -Be nO inter 
a Ventota e DB. cocada ii il. da mesma fazenda, não póde eat lo gr effeito 


retroactivo, como elibgá 0B recorre 
14 Considerando que. su a prbteoh ds: edito fossa 
admissivel, seriam interminaveis as liquidações, por- 
quanto. variando, constantemente or gajos dae, prq- 
pricdades ei em todo o decurso da liquidação até se E: 
liar cubráuça, 66 requereriatn fuctenfivás b novãs 
avaliações que «lei não póde authorisar; - 

s «Considerando que, ag, dividas e encargos dra 


ng existente ao, tera da) lo uação devi 
= então declarados p a E à e idos sa avaliado, 
js ag rh er 15 DEVE ú spõe à so redita ei 8 fevereiro 
cha Peixoto, phtyeico, tr -838; mas que bão podem ser attendidos esses entar- 
gr ea b ds Rs er . aba et pio Pos, 1 um gos; que on não fossem declarados. n'aquella épocha, 
| | qu agrescessem de novo, porquanto é certo que a, 
000 | sinuação rmou à tornou per eito o contrato em t 
“o | | 46 vuas consequencias, umã dus quaes 6 pará a É 
00 zenda 6 direito de baver, epara a dolatar aa: 4 
gação de pagar o imposto relativo á dita insinuação; 
1,» Goneiderando que são elaras todas as leig deter- 
minando q ue à insinuaç o seja a base legal da con-= 
 hibaição e quê no ártigo 28 * das insttucções sobira- 


Hosadingelica, cega; rua daFábrica nº 88: bi 
Benedecti egaci, cego, rua do Sol, ilha do | 9 dó 
130 


Constantino n não a, 

Marih Victorinã, êntrovada, nã estrada ve- 

- hã da Agunrdonto o Dry A EX PRO e Pd | 14000 

Antonio de radio Via q crista dos Mari- »« o 
E E ao wo 18 

Aê o as o Ge 


RA mto ro da Costa, cebo, rá 


Pao José br PE ez gia 1 
ran n.º 3; “e . ..epuato 
Fat Eira e Souzs, aepragenaria, rua da 
* Alega ã, ilha do Barbozá ECO sccccso 15 000 
Rita de Cassiã Limas octagendria, rua de | 
19 Santo Ildefonso n * 2440 es su surda do aca 18000 


a 


e Roraotno Guedes, enchaqueca, na rua , ju. endintei 

a Ut diifisd pm asas e 7 Eis & «mo 
al | Candida Frúctuosa, | phtyeica, Ferraria Eb out dpando ba galoçd dado, em inventário gu 1 pró- 
2188 BIRO dO Da) PA CADA Rd Asas sa fes tan 14000 esso Gg Insinyaçã azer avaliação, es 


Jor consequencia se póde dd lá recorréra: 
Hei por bem, conformando-me com «a contul 


em; que interveio o minisígrio publico, denegar . 
mi nto, Do recurso, e mandar que se cumpra o 


ir O tthibbro q uduretivid dá Estado dos pres 


ânna Forreira, cega, rua de Cima de Villa 1 

mm nº 119 come Cega sea: A R$ CMAS 5000 
Mariá Delfina Ribeiro Vihtiná, o6 agenari À 
Rca en ser Rd (> PR ... LE K» 


ubes de Bessa; phtysicá, 8. Nicola. LAG iai [ã 


ne SO unem ums caso ema ereta À 
Rit Arminda, da. Concei ão, Be tá e paia o tenha" assim - enteidido é faça. execa- 
ECO dada aa” ab ês ) (6 De ID 1 dio ter eai em Gde se de 1865 —REI E alças de 


Flora dá Costa é Carlota da Cala entrévas 
da e septsgenaria, ná ru Direita de uia 


? == 18000 
rancisco de, Madolas ira, sept 4 gonari 
si cégo, nos AFCOB à Bibeira nº48.. “ tsood 


ni +ás SINO adia 


Abro S 
st coni ora — 94 Fund e jar 
“ção geral dás contribuições di to ão W de: da die 


de 1865 — Antônio Augusto Poreira da Silva) 157 
Está conforme — Secretaria do conselho da Fls- 


Joss Aitonio Eres obtitgeiafio; o do so | | tado, em 27 de junho de 1865. — José Anjos Holbe- 

“ “Pombal-n.e 137 sem cond ima Ei edwé 13000 ohe, secretário Elas ' 00 Tá ” y3 USLES 

José de Qlivpira 2, e sua EL + Feliciândo pas do ca | cha” “cr 
1 ada 


8a, 0 etmos,na ru a deS Victorn*71.. RASA € PEDRA O 


“me sdncils 


Carlota Carmina Leopoldina, viava é com dous ai E po e: 8 np 
“ filhos: prego "sig Liceiras nº67..... 14000 “asno mea SU 
Antonia, oaquina: Pinto, octazenkria, largo TO) 
des Lazaro, n pa Pp = dé pe 3000 E. “Codipaitita do Gar 
Done ncia Rosa de Faria in RES “ "Tendo eu apretentado bontem em Fr a, 
ri, ros Formosa OSS E O pu 18000 iai da Companhia do Gaz, a proposta por mim agsi- 
saida | SE guada é varios eq rã coionistan: , A que se refarão 
- . | extracto -B publicado no seu acredi 
a Tesarrok pia! ”  poláõo = Penal, à fis Eombeid. onde se diz que Er Vê ida pep- 
2 list dos donativos enviados ào ão, póstea' hão! entrou em discussão por ir dé X: to 
honorário Carlos: é ds em fu dôs go estmruto, rogo 4? o favor de publicar a 'mencio- 
| polaco 5 eiilados | nada proposta de que remetto cópia,para o fim deser 
Amonyia o, vivos 98 á sou avaliada pelos 81 srs accionistas, depuis do A: ao 
| NPIRE GIP. ROM; 5 à 
O rév ei Alvares da (Sil est dd por 29-08 | 


remos ao assúmpto quando e como Convier 


He e pelo rey. Manoel Bo rigues Ferreira. 25250 interesses gérãos da companhia. | 


Vo ecolesiastico do Porto 15200 
EA pão interdiédio do «Commercio do Poitôs: e decido “raio Des a Po 
Cd SD da. 0) ..... DU Po e SS ..e.es 282 3 “Rodão eps ++. JO 
into de Frei? 
PA aç enesnucadado sou RATIO esa “600 50 Porto 10 do gosto do 1065. 
q “aqe. did Macos eee. ... “... es 103 2: , 2 21 í Jr U 14 a f 2 
amubou sb colmeia apo o prum il o Saré a pre 
Somma dat lista públicada neste jornal vs. 050 | | que nos confere o S unico e condição 8 * do srtigo 14 


n.º 175 de 4 de agosto corrente ,,. «uv,» + BPESO) 


tea ss Reis... AT 


dos es tatutos d RR companhia, temos a. bonr 

vos Pira algumas considerações e uma Propô 

tu pára ng quies notado a vossa dttenção. 
»,Pelorelutorio da digna comissão que examina 


03 tos Carlos Mikociesaaiso | a nossa fabrica, veem-se os melhoramentos feitos, 
o4 me honorário, “| lo arrendatario o enc. y Menem 8 com; quanto ten 
AEE Sos ERRcIa 4a Gn da | ed ls que DR tejo Po 
vim ório dns on e doi coins a Rgjesto od tudo preciso ndaiá ainda muis, prômovendo-lhe: o 
ENTRARAM augmento do Peida particular. Aposte idndoo des- 
À or ella estranho aos noss 08, O 
a dis Bapiista, Antonio eixeira e [o Mig a no does en Ada Es em o aju nd sto ee 
Pereira, arguidos de vadios. Ildefonso da Pinho, a favordo' preço das nosgas seções é do pet 


e To d'esta companhia. Qup o TOS SUpIDh MS 
| Som assemblea: agora reúnida entender; que 
futuro da companbia e ao, credito das suas »eço 
convem que q direcção seja eucarregada de p 
ver por todos os meios possiveis a continuação dia 
melhoramentos na luz é no augmento da illumina- 
ção particular, deverá acceitar a eguinto 
a AQLi A il Iuui 6 
O director a eleger vencendo “5005000 réis 
lho £ arca o estatuto, se obrigará comtudo a ce E 
Te PP dó 2003000 réis a favor da compa- 
ir e fazcr as despezas de escriptorio e aluguer & 
sua custa, 6 se obriga:á igualmente deaccordo com 
O empresario a promover 8 entrada dos antigos con- 
idores e agenciará outros novos pelos meios, ue 
estão ao silk aus6 de todos, pedindo e mafratom” 


ta, orevido de roubo. Estão 4 disposição 
juta do 7.º diftricto criminal, Miguel. a 
óel apago 6 Mária Martins, arguidos d 
ronbo. Maria Rosa de Lemos, por abandonar 
uma creança. 
= ano > DO. 
Manoel ist edro Mária, arg ret e [1 
KA urto. d osé de, Aliieida Neratn e pot 
Exposto, arguidos de vadios, Estão. á disposi- 
são do juiz do 1.º | istricto criminal. Manoe 
'e ix da tem arguido de contra ando do ta-|e 
Aço Mart ho Exposto, arguido de ferimen- EE igor 


Estão . fist trigto |. Porto 9 do agosto de-1865. sido )-qã 
eres, |. (22 o 


a 


pá —a — 


NA 


ls MÁ ESP OOTUNTS 


Rogu cf Ea da Povis r* 


| respectivo con 


“Manoel d de Oliveira e e qa des Santos, Fo- | 
am êntregues ac ao, bar, governador civil para 


lhes dar o € n t emnidanara Us ig do Parto 

0 compe ento destino. | | "as 1 aD encosto... ecc, 56: aisádo 
” +) OLA romena PAS PETS MU hd Idem no dia 1047231 .. di ec ectvesos 6. 6164805 
Lá Ema 4: EST Eno Í Tr o los 7) io 
É É ad io ' dá a ' . ua 14 dm TE: FIT + g . 63:3468705 

Conselho de Estado delta cnoo de exderaçãe 

piau: sxação DO CONTENCIOSO ADMINISTRATIVO | — «Agosto 10 
Recurso n * :085. — Recorrentes D. Maris, da Las! RIO DE. JANEIRO — Na eolmoa Adamastor, 
Nunes Malheiro a seu marido Jacintho Malheiro |J P. Bragança, 1526 litros de vinho; A G. Gui- 
de Mello; recorrida a junta dos repartidores da | marães, 1 eino de bronze; M. Antonio, E cunbetes 


com chumbo, 8 fardos com archotese 8 volumes com 
diversos generos. 

IDEM — Na golera Mari a: “E Monteiro, 
4913 ni litros de vinho; ÇA A da Costa Baga, b sa 
xões com chapeus; ) F. D. Guimarães, 3 ditos c0 
fechaduras e 2 ditos com pentes; A ». Teixeira; 8 
meige pipas com vinagre. --- | Pedal 
+ IDEM —Na galera Componeza, Ai Li da cr 
& Filho, 228 iitros de vinho, 

IDEM—Na barca. Brilhante; M. dá, Costa oli- 
veira, 1954 litros de vinho; Souza' Guimarães, Filhos 
& €º,2 barris com presuntos:. 


contribuição “predínl“do concelho de Villá Nova: 

de Gaya; xelntor;o: gxc ?* couselheiro José Joa- 
quiro dos Reis e Vasconçel JOS. abas cs) 

* Sendo-me presente a consulta da secção. do 

contenícióio administrativo do conselho de Estado, 

sobre'ó protesgo de recurso n * 2/085; em que são ré- 


optar 5D, cr da Luz Nunes Malheiro 6. seu 
arido, e recorrida à Jun 8 Tepartidores da cum - 
RE prodiá AESA 0 de lia “Nova do | 
By8; 
16t4 Mostra: 6 que! dm 18492 foi feita a favor da re- 
gerTantinDas dosção de bens; com: reserva: dousu-. 14 
fructo, dos quaes sómente em 1462, pela morte da 1DEM—Na barca Claudina, Monteiro; g Leão, 
oadora, passou o pleno dominio e posso à dona- 6 cunh etes com + pomada, 1 caixão com pentese 1 dito 
taria; com oe de palheta. 
“ --Mostra-se que, ira ola -se best últiino bi “> RIO GRANDE DO SUL — - No. Pitacho' ud 
4 liquidação: docimp o | cial, A Lida Silva & Filho, 801 pio de, pu 
o PERDA prescriptos 1 aa pipe pd 1 Qeaixdes com chapeus. nd na 
do ealculado.o imposto na con ed | 


ins 
21 de fevereiro de 1838, que vigoravé as ide DEM — No patacho Monteiro 2º, E, da, Costa 


E 100 ancoretas ou: azeitonas, 2 caixões co 
que foifeita-o insinyada a dom doação; - pinceis, 6 fátdos com penst ras e 2 caixas da der. 
-s: Mostra-se qua: do: despacho do cadrinão! de. me curioso (0 
rreu para 8 | BAHIA No brigue bras. Pesipo d Ro “Alves, 
rmára o des- 4ca caixões com forragens, 10 cunhetes, com pom da 

iss com vellas de cebo e 120 sacços com feijões 
presente recurso, allegatido-sê na petição fl 2, que M' Antonio, 3 volumes com. forragõos, 8 fardos co) 


la q 


junta dos repartidores, € ue esta con 


“ Pois Barnum pablicow a BUM propria hinto» 108 bens: doados em. 1842,.6 cujopleno dominio « posse archotes e: dito com capachos; A da Gosta Rodri- 


26 tôru transmitrida presados viute ann. 8) culo po grip é 6 álgimes com diversas fszondas 

n'ésse intervalo graves deterioraç 8: q Rw—Na barca Nova Palmeira A, y Ss 
» livros dy sul; Daniel & Irmão, é dos 
rd indi 


FEM PA mote si 


t 


ditas, de 12 de outubro de gi 86 dispõe o ne 


2. Por-esta publicação lhe fica Preco see | 


- 


LONDRES—Na bares Emilia A Ague D.B.] 


opa 30) c»ixas com cebolas; |. 
Janior & € *, 60 saccos com lã lavada. 
IDEM —Na galeota bol. Hlillechiena Scbottem : 
LM; de Oliveira, 40 caixas com cebolas, J. de 
, ai e Silva, 5O ditos com ditos. 


IDEM —Na escuna ing Hanings, B. P. de NE . 


bães, 200 caixas com cebolas. cê b. 
[VERPOOL —No vapor É ing. Frankfort, J. 


e Silva po “a 
EG ACE —No vapor franc Villa 
a '6 rdfFintão; 8.caixas com albumina, 
r, 19 canastras comeebolas; E Mozer, 8 vola- 
mes com casulo ete ; J Bernard, 2 ditos com dito, e 
1 caixão cem To é õ M de Magaloães Siihde 


&Cº ia ps ÉS em AH 
patacho ho Lberia, A da Silva & 
hM atos liteoo E vinho ; Companhia dos Vinhos, 


da 
aa GA-No. hiato, Victor Manoel, 1 Daniel » 
Irmão, 2200 travessas de pinho. 


w Corgás Mi Goliaa 
nº 766. dy: Vapor Lidsitinia, ob 
Costa 498, volumes diversos. 
M.n * 757 Peniche Cahique Bom Jesus e 
Imas. mestre Cordeiro,17625 kilos de baratas e 10 
volumes de baleia. 
CM nº7,68-—-Aveiro,. Hiate Nova União, mes: 
tre Chuva, 104000 litros de sal. 
1 OC mM. nº 769 Idem, Hiate Conceição “Fell, 
mestre Oliveira. 60000 litros de sal. 
C.M nº770 - Idem, Rasca Conceição de A 
“To, mestre Mattos, 120000 litros de sal, 
C M.nº77%3 - 
Dio Zwillinge, cap. 


o e Ribadeo, Brigue era 
Ivrens, 7363 paus de aduella, 


Uau stog ETTA 
- Ca argas despaetiádas 

LONDRES -—Brigue ing Ford, cap, Rue, 58580 
litrós ou 100 pipas com vinho, 2675 volumes com ce- 
bolas, 26 saccos com lã lavada e 60 quintaes de cor- 
tiça. Ss AURA 


o . 
a 


ammpráia.  ágies rga 
see —Hiáto Rii ido 
SETUB4L —Hiate om. 


LISBOA — Vapor Lusitania. 
AVEIRO-— Rasca Annunciação, 
“ SETUBAL — Biato Luz do Dia. 
LONDRES —Brigue ing. EE da Star, 
AVELROHiste E' Segred o, ” 
emma mma 
Farmos de Ed 4 
"» Agosto 10 


” RA esse 


LISBOA — Vapor usita : 18, cap. Contente. E: 


- FIGUEIRA — Hiato o mestre 
ito. 


BAHIA Barcã Bafiada esp. Lessa Junior 

SETUBAL —Hiate Luz do D Dia, mestro Mari 
“o YPSWICK, YARMOUTH & LYNN-Brig 
ing. Temperance Star, cap. dleek, 


pd E É À 


Gomeros * abapas Caia rd SE | 


Assucar — “1 rs à, 1.646 né setcos, 49 cunhetes é 
arricas. 

Arroz —265 sxCcos, já sus 

Café— 17 saccos e 9 barricas, 


meto 


« 80b 


Gúlsros ASS anita sela mesa “a 
— antivwa 
4 Agosto 10 
Manteiga—20 barris. 
Cárne-de porco—2 barris. .. 
Algodão em rama—20 saccos. | 
Linho em ramã —2 fardos. ' 
Dito de fiar—91 fardos, - e 
Canhamo— 24 fardos. 
Cobre—2 fei 
Cerveja—4 cascos; 
"Centeio 150 saceos.: ; 
Ferro—87 chapas... o 


iu , o co PpER EU mma 


Worimente dos etisiscias e 
; Lo torta qa 


Agosto 9 


epa 


HANIFSETADO SA A DsPORIRO w7 
Vinhy EO SS ss dec cBsID HE PSP 
Aguardente....,. covcsçaso 

, ado ÃO Pas à CoOHEUMO 
» Yibhs madero .. 
gts 5 perd 


.... 1 . “*. 


-ecuonnra 
Blecrá e CEI vNARET AS à ORE 
“a . VILLA mov. 
Vinho A “ea... a” na. ” . * .» 
Mr BRACRADO PARA tira | 
Vinho =. 10. go 18860 


| PAGÃ de Kiutidi 9 de agosto | 
dimento da alfandega p evando de | 


2. ce. ... 


« Jelnsus até 8 de sgosto... cenvonmo 83:436420] 
Fãem no dia, Preta e dg ec OR a e< 9,9574666 
DE ago 954555867 
Cosações vmioimnes 


Inseripções d'assentamento, ja- 
fo liçê até 00 de juuho 


t + RA 1 dava à be l 
| los dá ei do , 
ringsl 


Ethos 


id. . 


E pn do, 


— 
“a... 


A Pira A a ted IP 
Titulos de divida pahlios (an. 
tigos] «uy Wes ess t+ »d “* 
Titulo € ce eivida publica [arues! 
tilo- de divida pablioa [ [isa 
as o Des. AT EE 
Papel moe: n 


.........- 


| 1inafas Eça 
Dhégmoiu 
lEs va .."+ 
amburgo.. 
Amsterdam. 
Genova,c... 
Napoles. emas, 


ese. 


...0..s 


“—— Fundos estrangeiros 


Bolga de Londres em 9 d sto—Conso- 
mr r =, por cento un IA, 

Bols Pariz em 9 de agosto—3 ce to 
Frita q E 1/, nor € to 97,90, SO, ot g 
“> Bolsa de Madrid em q de sto — - Cons 
Hidadãs 40, 415 Differidos 38,50. eg o mad E 


PARE E MAREA 
“Porto 10 € o dé Dil! 
- AVEIRO 3 3 pr: gre mestro Fen 


Bs RR 


IDEM o die as—Rasca Flor Aero, x mestre Di- 


IDE 3 dias— Hiate Tricans, mestro Henri- 
) 
CAMINHA 2 dias—Hiate dia Feliz, mestro 


E, 


“Mano, milho a J. J. Rebello Lima. 
SABIDAS 
MADEIRA — — Hiate Aguia, estro Mathado, 
eficomme ' 


FIGUEIRA Hiato Sol Dourado, mestre Ga: 
Ro lastro 
VEIRO = Hliato Cruz 1º f mestre Guerra, dito. 
+ S MIGUEL Pacncho S José 2º, mestre Fer- 
teira, encommendas 
“1 HAVRE - Vapor fr. Ville de Brest, cap. Ora. 
- — Bonnedu, lastro. 
idem lí de úgodto 1 


AB 8 mta Mones Da MAM ' 
Fica fóra dg barra: | mm | 
Tres hiates. 


Vento 5. feaidoj eo mar bom, 


-Atéesta pis entraram dous biates, bateira No: | 
quai Amisade e sahiu a escuna ing. Gleanings. 


“ua A 


ADE 


dio dg Bi > 
Era E manritimo de divisa 
por os do reiro 


Aveiro sde agosto 
Não entrou embarcação projguma. 


PORTO Bateira. Roads 
ERA ADEM -- Rusea Moreira, 


dito 
ai IDEM — Histe Tricana, mestre Henriques, 
it 


mestrô Pinto, sal. 
stre Henriques, 


IDEM —Rasca Flor de Avoiro, méstre Diniz, 


. IDEM —Hiato Senhora da Con 
Nonés, TA or o cóição, mostre, 


IDEM —No brigus ing AA M Pnet 


Mestre Francisco N unes, com carga de madeira. 


“du C 


à! 


Estado do mar EA peira um pouco co agitado. 


Ipto,a honrosa comissão de apresentar, como apre- 


| EL Rei, a seguinte felicitação pelo faustissimo moti- 


[do Serenissimo Infante, entendeu quenão o, 
ger de modo mais condigno do que rogando a v. exc.* 


distincto fayor de acceitur esta commissão, com o 


respeito que esta praça desde muito tributa a v. 6xc a 


“mo ministro e. secie acio de Estado dus negocios do 


a — 


Idem £ 
CEZIMBR! à —Cabique D Luiz, iéfiro Magna. | 


do, sardinha. 
PORTO —Hiate Rasoulo 1.º, mostro Rasoulo, 


Felicitação a que se allude no Oficio supra 
Senhor. —A Associação Commercial do Porto, to- 
mando uma parte bem viva e proeminente no regosi- 
J. publico pelo feliz successo de Sua Magestade a . 


FSPECTACULOS 


Sabbado 12 de agosto 


Gs HH UG 


Rainha, vem respeitosamente depor aos pés do thro-, —Companhi ado G mnasi —5 a 
Ep Não sabiu embarcação alguma. sê glorioso e Voesa rs pre suas puras felicita-: “a ARAL o Ay onhed ediá é Us io 6 + 
JO) . ASSADOS! ES 3 gren Dre que Fánato dodtsita E tg cora rt ba [CESAR NEM JOR SORO | FERNANDES OU oa E 
Vianna do Castello 8 de nagosto g rr ção C mare g gial do Porto, T a E º "er Gonmedia eum gira 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. . LA padsoqiação oladóa pt à respeito ' DS [AO O À VA Fo 
Não Ty a o A o Magestade e dee E real lis” favend o 803 uartos. 
ma Não entron em arcação alguma, rvorosos pelo prompto restabelecimento da S26D ROIG: MOrtoupo! Bodas cmd) 5 
BANIDAS €. Crea pita e Vossa Magestade, espera qua .o coca nçr DE ro mess forro orar a enap 


x IE: 
FIG EIRA—Patacho ing. a cap. E Doria a Grtoq ONE ESA E 


E SURUS bacalhau. Serenissimo Infante recem-nascido prosiga 


nor transtorno na sua importante saude, A 4 


Co BE Magestade, a quem Deus. guarde longos e.pros- 
carg Eta Edo ane | peros annos, igualmente se e deagolher cj 0- 
o fóra da JarSE + brigu Ecs menagens de seu profundo, ito é acatamento, Ie MA WE = 
Eurico, pes de Alicante, é vai para Porto, 3 de agosto de 1865. — Justino Ferreira. 
com carga de corti E Pinto pidento- Eipprdo Moser, 1º secre- Toniasantna aaa no uaciina aaa 
[ HT tario— TR Sala es de Preitas Junior, Qua Antonio de Almeida Santos, Ma- 
Não entrou embarcação ARA 2º Sa dy rr oaquim de Andrade Villa- noel Ferreira Quiques [E Augusto Forrei-' 


BARIDAS (| 


Ta Élbeiro Moreira — : 
SEVILHA — Hiate Bom Jesus dos Navegantes, | re o 'onio Ribeiro Moreira--Joaquim José Fer 


Feira de Oliveira —Domingos Pinto de Faria—Anto- 
nio Ádrião da Rocha—João Góes de Oliveira e Sil 
Ego nm te pa arq pos Junior —Robérto Reid 
— J 086 Larios g— Antonio Ghomes dos-Santos — 
Antonio J sé da Silva — Pedro TESES E Fone a 4 
Alexandre Miller. 

Sua Magestade dignou-se de receber com mai 


ra Quiques, tendo sgradecido pessosimente 
nos cavalheiros que assistiram 405 officios 
da sepultura da sua presada esposa; filha e 
irmã, que tiveram lugar no dia 1.º da agosto 
na parochial i gre * de Santo Ildefonso, e po- 
dendo ter-se -dado alguma falta involun- 
tária, aproveitam este meio para o fazer, 


Masimento-nidititiga emrasgorto 
* Com relação a portos de Portngal 
ENTHADAB 
Q de agosto Em Deal, o Randers, de Meddlesbor o | . 
para Lisbos—em 4,0 Janette, de Shiel- | Especial agrado as expressões com que a Associação 


ds, pará Lisboa. , ommercial do Porto solemnisa o nascimento do Se- | protestando-lhes O seu profundo reconheci- 
8 dejulho o PARA Lita o Carolizo Mario, de | nhor Infante, e o8 votos que fórma pela ventura de mento. P (3318), 
Aveiro. si toda niamiia real; e encarregou o ministro e secre- 
12 » Em Bergen, o Johann; da Pigueira-em | tario tario de Estado, dos. negocios do reino e transmittir CSPE ESCURA E 
13, o Clotilde, de Setubal — em 16, 0 os agradocimentos de Sua Magestade é page aBso- BERNARDO Francisco rim dirige: os 
Svansen, de Lisboa. - caça sêus agradecimentos à todos os ill.mo* 


“Os representantes dos Bancos, União, AL- 
lianço, London & Brazilian. Bank .e o Banco 
Ultramarino, concordaram em elevar O juro 
para desconto de letras de primeira ordem, 

» » Dô  Liverpo o vapor Frankfort, gi o | até 3 mezes de praso, a 7 por cento; excedente 

À * Por de 3 e menor de 5 mezes a 8 por cento. 

t po De Cork, é Catherina, para Lisboa Hontem verificou-se a tourada por c curio- 
19 de julho De Ibrail, o Diana, para o Porto, sos, a qual segundo diz o telegramma Que nos 
transmittiu o nosso corre ppondente, evai em 
outro lu gar, esteve esplendida. 


s láso Oiisi sds 44 sta DS UM — — vi a. 


“Em Riga, o Unrestricted, de Sines — em 
80, o Sebo Ju 1% so, tubal, 
0X 


8 de agosto | De, Postâmouth vit, : Princess Royal, para 


29 > 
que por alma de sua presada mulher tive- 
ram lugar no dia 8do corrente, na real ca 
| pella de Nossa Senhora da Lapa: - 
Juntamente agradece a todas às pessoad 
que o visitaram e lhe deram os seus senti- 


mentos. » (3321) 


Secção o de ani annuncios do calalógo 
dá exposição inferiacionál 
RR 114114177 


pENDO. a commissão central da exposição 

deliberado que em seguida ao catalogo offi- 
cial dá mesma se impriiam. algumas paginas 
de annuncios industriaes, commerciaes, litte- 
rarios, etc, a mesma faz publico, para eonhe- | É 
cimento dos interessados, que até aodia 31 do 
corrente agosto, e sómente até esse dia, se re- 
cebarão oa ditos annuncios ná segretaria. do 
Palacio de Crystal, ficando a redacção dos mes- 
mos a cargo dos annnnciantes;. e bem assim 
que pará estes ahnuncios se acha adoptada a 


— e a 


“GLASGOW 3 de agosto—Carrega para Lisboa, | - 
0 Consoy, cap. Evans. 


5 &)H 


o es mo 


Ee 
Aolegrapinia. elegtries. 
(Dirigido. á Associação, Commer al) 
Lisboa 9 de agosto 


Su & S4 


Folhas de Madrid e de Pariz de, de Loh: 
dres de 6; do Havre o Bruxellas de 5. É 
BUCH AREST 4 —Desmentiu-se à noticia 
de ter-apparecido a -cholera em. Galatz... 
GIBRALTAR 6 — Não tem par 0 
nenhum caso novo decholera. o 
VIENNA 6 — Apesar das poucas esperar - 
ças que ha de se chegar a um accordd amigav 
na questão dos ducados, Mr. Bloome. partirá 
para Gastein a fim de desempenhar a sua nova 
missão. 
A entrevista dos Gobérânos dependerá do 


are eos 


» LIVERPOOL 3 Gias= Vapor p pad. ing. Máce- 


on 
| “OLHÃO 9 dias —Cabique Senhor do Bomfim. 

NANTES 8 dias—Patacho fr. Marie & Jenny. 
aRDIFF 4 dias e 8 boras—Vapor paq. iDg. 
Earl de Grey. 
SINES—Bateira Ego ip 

CC  BAHIDAS - 
POMERÃO —Escuna ing. np Pringlo. 
GENOVA, LEORNE E NAPOLES— Vapor : 
paq. ires S 
AHIA — Brig nona 

Ra Lúgte Salvador. 


seguinte tabella de preços: . . bai 
FARO - Escuna hol. Wilhelmina Adrianna. | | resultado das novas negociações. 
MARANHÃO —Brigue Bom Suecesso. té que e estas terminem são prematuras o Pur cada inha jota (eo menos) 


" LONDRES — Vapor ing Am 


MARS ILA ad aos ing” “Porost 4 Qin: todag se noticias do uma proxima ruptara. | .soPor cada 20 linhas ot meia pagina réis 
andas » 


PARIZ | 6— Assegura-se que na ne É 88000... NIE = SPA 


| “Porcads página int inteiro, ou 40 linhas. (for- 
mato de 8.º francez), 139500. . Ç 


cia que teve lugar em Fontainebleau entre 


imperatriz 60 principe de Metternich, tr 
se do reconhecimento de Italia por pá 


o MBSERVAÇÕES METEOROLO! GIÇAS 


pra ep rp rara 7 | As vinhetas, medalha e letras de phánta- 
91 a 4) TRIESTE. é — pu sda e er Const sia serão pagás na razão o numero de linhas 
 —7. As notícias de Copstanti- ob aros cab atu 


que oceuparem. 


nopla dizem que os boatos relativos á demissão A. primeira e pléim das ditas. remá É 


- | de Fuad-Pachá carecem de fundamento. 


A colera está fazendo estragos nos ia 


É povoados da cidade, lume serão pagas conforme se convencionar. 


Os preços indicados dão direito 4 inserção 
do anmúncio na primeira edição do catalogo, 
garantida em dous mil EO igi (pelo me- 
nos). 


Poucas tem sido até hoje as victimas na 
opulação europeia. 
PARIZ 7 —O almirante Villaumir foi no- 
meado senador. O «Moniteur» de hontem 
publica o decreto imperial que faz esta no- 
| meação. 


|Encoberto 
d'isso novo aviso pelos jornaes, ; 


- Porto KM 10 de agosto de 1865. 


(3323) 


= PR tica outras novas se as circumetancias orecla- ha- de proceder á â arrematação, de uma por- 


sx E irisiE 170 marem.. =» mo 4, | ção de vinhos e outros objectos, cujas lou - 
. Ec Os ministros da | fazenda e iistrucção pu- ares constam nos sutos-de fallencia. 
Esso Iuvial em mil.;-O Blioa voltaram a Florença... so us dem ser € ex pinados o sabbado 12 
O dirontor, P. A Dias. |: ANCONAG—A cholera cobtinia fazen- | des E as 10 horas eia nhã is 2 dai tarde no 
o ue memos opuny o hs | | do grandes estragos. A mortalidade-é cada | armazem. (387) 
abate A TORIO SETEONOLANLOS ao psradik dia maior. Hoje, falleceram 63 nitdnpesEsas 
' D..LUIK. «sp 70 atacados da referida epidemia. à Entro d Mealhada f Vizeu 
Quarta-feira 8 da agosto, da 9 horas do cnahá | cemimee mis dress TOSB!-Paulô Ro- 


ado pai Regis | *) ELI GRAPHIA A »drigues, das Cal- 
rátura | Vento | Cem T LE | EAEME, cigme dês da Rainha, es- 
Moncorvo ...| 158,8 | 284 |S0-fra. |Alg.-nu Ad Commerco do Porto. tabeleceu diario do dia E de agosto em dián- 
Porto. ....-«| 1586 | 192 | O. fra, | Encob. q to uma diligencia que póde levar 12 passa- 
Aveiro ...... 60,8 | 17,9 | NNOfr.| Encob (Do nosso correspondente) geiros: Saha da Mealhada ás 7 horas da tar- | 
Guarda, ....| 197,9 194 |ONO reg. “pra h de, chegando & Vizen n msohã segdinte. 
FRERARA fr d+ do 1 dA fai Nerds LISBOA 19 AS 8H E5M. DA NOUTE|- she de Vizeu és 4 horas da tarde 6 che- 
C.Maior.....| 97 | 214º |ONO.fr. |Alg. nu. de A tourada esteve esplendida. Sua | Mages- ga á Weslboda aúites do primeiro comboio do 
Lisbos...... 61,3 | 188 NRO. O.regMt. nub, | tade El-Rei e o SDr. infante D. Augusto aS- | correio que-vai para o Parto. 
Lagos mean = ju us — | gistiram a este espectaculo. . | Além d'esta, tem a do correio, que Sahe 
Validos po 928 |N. Chaco! Concorreram 7: :000 pessoas... . da Mealhada ás 5horas da manhã, 
Vimeo dio gra uiaeima. o. 2 - Alguns) mancebos que tomaram parto na (3320) 
Lisboa saves reter o PES IT, tourada ficaram feridos ainda que leve- 
Eisfioa-aite= mente. Aide E desde já ató o S, Migu l E 
Porto chão, | a cssa spaisçada, com cocl 


ne rua do Pombal mn $ 1 
ent do Palneio do est |... Pó- 


cudosdesde 


IDEM 10 ÁS 9 HORAS E E 35 M.DA NOUTE e E 
o VERA CRUZ 14 — Os francezes retoma - 


. Villa a Real--chft: 


R ram Urnapan. todos, Os dias, não san E 
às alta  barometricas são corrêctas e redu - Pueblecita foi atacado polla nossa caval- | à s 1 horas d da manh à Bt bi do 8 à, E Bs: 1] 94, 
dae nan 1 do mar E ae as faites D. Lruil laria. | Dal Tracta-se . seu ajuste, DA, rua dos, Ma- 
“bri Er Fra Eri Sei, É iminaii Ortega | foi derrotado. * rinheiros n.º 65, om Dia Nova E Gay; ta, QU 
ha seceineimam, |, Actualmente os dissidentes estão inha- A cidade na ruá de Santa Catharina n. 
bilitados para por muito tempo po erem em- | 580. (3319) 


“CORREIO DE HOJE prehender de novo a opa 


Não recebemos a carta de Lisboa e com: MADRID 10 DE AGOSTO A'S 10H. E 45 
tudo sabemos que o, nosso correspondente : M. DA MAN NH 
Epa porque n'um telegrs amma poster oe À r MARSELHA 9—No dia 5 do correntê foi 
partida do. correio nos fullava na correspon- | decidido em Roma o augmento do éxercito 
dencia, Provavelmente dosencaminhou. 89. — [pontificio. 
ontem não houvo sessão da junta prepa- | VIENNÁ 9 — Sé as negociações de M 
raforiá da camara electiva, Houvo trabalhos Bloome não forem bem succodidas, não “terá 
Ingar a entrevista dos dous soberanós e a 
Austria proporá á Dieta para reconhecer 0 
principe de Augustenburgo. 
PLOMBIERES 10 —0 imperador 
ta manhã para Chalons. 


BEAUVA 15 
RUOA DE SANTO ANTONIO, 39 
Rº 


ICEBEU. de Pariz o um sortimento de, obras 
em caballo, tres como: laços,. chigno) 8, 


É toigtos, que vende por preços rasoaveis. 


fia] 
Suuê: Garfanos 


VENDE SE muito em conta uma linda pa. 
relha de garranos hespanhoes de côr pe- 


em commissões. 

O princips Amedeu, irmão de S. M. a Rai- 
nha a Senhora D. Maria Pia, como já annun- 
cion o telegrapho, partiu para Portugal. S. À. 
embarcou em Geneva a 8 do correute e vem 
assistir AO baptisado do Infante, trazendo pro- 
curação do rei Victor Manoel para tocar por | 
| padrinho. 

al A. vai hospedar se no paço, de Belem, 

- O «Diario» publica a felicitação quea di- 
récção da Associação Commercial d'esta ci- | 
dade dirigia a El-Rei pelo fausto motivo do 
nascimento do Infante. Em seguida a trans. 
crevemos com o officio do enr, presidente da 


pártiu es- 
drez, já com algumas lições de trem. 
Santo Ildefonso, 38. 


Casa para alugar atéxi | 

x LUGAM- SE no Caes das Pedras, em Mas- 
sarellos,dous andares da casa n. o 69 a 64, 

com lindas vistas para o rio Douro é estrada 
da Foz, Para tractar rua da Restauração n.º 
110, fabrica da louça, (3172) 


(230) d 


“PUBLICAÇÕES LUTTERARIAS 
Archivo juridico 


ES dous ultimos n.º (58 e 54) contéem ag reformas 
dos correios, télegraphos é pharoes. 

Vendem-se no Porto, rua do Bomjardim n.º 69. 

Preço 240 réis pura a cidade é 300 réis para as pro- 


associação ao enr. ministro do reino ; aos ondencia e o importe em estámpilhas à Qi quizer arrendar uma grande pro- 
— A direcção dê Arociação Commercial do Porto 3 de Sousa. P | riedade de casas e grande quintal, n 


confiou ao! pa e secretario de Estado dos nego- 


nos termos do officio abaixo transcri- malior sitio de Lordello do Ouro, ao pé d 


igreja, com muito lindas vistas e frento par 
A estrada da; Foz e, Mathosinhos, fa File soa 
sua dona, na rua de S. João n.º 10 


(2727) 


ENDE-SE uma farda bordada; quasi no- 

*, va, pertencente aos empregados do the- 

souro e alfandegas, comprehendidos na 4.º 
classe de que tracta O decreto de 16 de mai 
de 1832. Vê-se na rua de S. João n.º 110. 
(3141) 


pe refinado dê  aporoR qiialidnad 
em barris de 6 almudes, Vende-so na 
run deS. João n.º 104, 4 razão de 38800 por | 
almudo. jo a (16585) 


V LLAS Pr stearica em prcgresrde 4,560, 
V sim U réis por pacote a retalho. 
Bellomonte n.ºº 28 e 30. 


cios dor reino 


A FAMILIA 


LIÇÕES 1 DE PHILOSOPEIA MORAL, 


POR . po 


a o 3 4*d 


“Paulo Janeé .. bed 

cio "RRADUCÇÃO DA 3. * EDIÇÃO. Dia 
EN do ROO pen ed de Luiz José de par) | 
Y Preço 600 (2832), 


SFENDÃO EE TCE rtto 
gueza, composto por Carlos Augusto de nei; 
rêdo Vieira, adoptado. para uso das, eschel e pelo 
a instrucção publica é ica e usado des- 

na eschola de 
Tendo-s» esgotado « 12 * edição red compén- 
+ dio, está A venda a 13 “nas ts livrarias d'es- 
ta cidade. 
- Us eors professores, proprietarios de collegios * 
ou de livrarias que quizerem nlzung exemplares da 
ça ammatica Portuguezas de Figueiredo Vieirã,-pó- 
kr dirigir-se & to via rua dos da Li- 
Reniado n.ºM86 m=Porto, sos (3128) | 


sentou, no dia 8 do corrente mer, & Sus Magestade 


6 Sua 
fel 


do nascimento do Serebissimo Infante 
dagestade a Rainha acaba de dar á Inuz cof 
a TE A direegão (d ção 
mo 6 ExC me enr. -— A direc a socia 
Commercial do Porto, a sa me Ea ss tina 
desejando fazer che a ás s de Sua Magestad 
ru 


El.Keia devida -pelo-felin npiimento! | 
o fa- 


HOM DOMA E 


SG 


só digue ser o intermediário dos votos d'esta asso- 
ciação. E assim, ém nome d'ella, rogo a v. exc! o o heqnsplho, supe nos 
de o anno de 185 


desempenho da qual mais augmentará &% gratidão [o 


Dens guardou v exc.* Secretaria da Associação * 
Commercial do Porto, T de agosto de 1855 —Lil =» a 
exe "o sne Julio G. jude da Silva Sanches, dignissi- 
'o+ 
reino, —J ustino Ferroira Pinto Basto. !s 


” 


súrs. que se dignaram. assistir aos responsos 4 


de annuncios e a capa colorida do fim do vo- 


No caso de haverem inais edições, far-se-ha | 


FLORENÇA 6. -- O ministro do interior 
foi a Ancona com o fim de inspeccionar. por si FALLENCIA DE MEDÊS & OLIVEIRA 
ia mesmo as medidas sanitarias adoptadas na re- ps 12, horas d o dia 14 do corrent à nbeta 
Idem | ferida localidadeye ordenar so ponham em prá- Tribanal do ( Commercio d'esta cidede 2, SO 


bandeaux e mallas de disterentes qualida es 


é ditas nr 93, rua da Bellomontá. | 


(2854), mesmo nome. —Porto.. 


| Cast para aligar 


“mu 


“Pimenta a Comarim 


UNTO & Astação Jas DuyezaS Esião-se cas | “Chágada ultimamente do Rio de Janeiro 


ne baudo da construir ups mocadas de ca-' 
sas com bons commodos pra frilis; teem | 
— | ESPRÇOSOS, quintaes ; que cilerecem , das 
Vioia as 9 FeCreto, e t ta gira [o 


teem, c 
oas lojas: aluga-se fabei em Rn suma 


das casas separadas, é à quem convier sem 
as lojas, Dem cocheira cam muito comno= | 
das no preço. 


Tracta-se no 10 calé p ET 


“io. 


Sião porá dFiiaziA de idas du 
outras fazendas | 


proximo 0 ás 


A LUGA-SE 1 na rús da Fabrican.º 21, proxi- d 


mo à quina da rua das Hórtas, um gran- 


o | (8071). 
OJÃ 


QOBRE-ALUGA- -SE uma boa loja, com art e 
ção na ruá Formosa B.º 331. frente 
Bolhão. Tem commodos pará fadiihi 

E a 


de salão. 


- ireeniçça uma lojs.na va da Madeira qu 
serve. para deposito de rfp ou lenha. | 
Quem à ça fallo na mesma casas: 


9, a ceaa 


armazem proprio para 


sy nas escadas do Barredo 11,915, fal-. 


la-se na rua ao Souto n.º 61, 2.º pndar.. | o 
k cos 43237) 


LUGA-SE um armazem proprio para sal à 
“por cima um celeiro e segundo âniar 
da mesma casa na rua dá Lada nº 112 6/9 
O (44, judto ou sobard falla-sé nã a das 
Flores n º 320. Gas apatea (o 1 ij 


LUGA-SE um afinaders da lotação de 300 
pipas, no-Chonpello; em Vilts Nova de: 
Gayas querh o pretender fslle com Giistodio 
José de Souza, paga da Ribeira n.º.6 6/7. 


(2928) 


dl no, dj ira ciamento 
e todas as dnenças 
PEITORÃES “de peito EE ed 


CrraCleristicas da fraqueza ae é, ipacção 
dos orgãos, rugmentam consideravelmento 
as forças aos individuys debilitados, sendo 
o mais util alimento pa. convalescença das 
doenças graves. Deposi to no Eortos A. J. 
de hsmojo rá e D. pára. n.º eia 

260) 


ms, Ha 


p RA atra Es 
A” MOLESTIAS DE LA GARGANTA à 


E Inflamm: içoes da Boca 


PASTILHAS 


"Beard o aos) 


DE? ç 


- ÃO SAL, DE BERTHOL LET 


(Cloro de Wosansa) - 
E! bottinad pelos Muvticos dos) hos hosyitdes te Paris e td 
De do Drazil, contra as Nolestias da Gerzanta'as Ansi- ER 
Nf nas, O “Crapo, as Viterações é us Infammnações dah 
di coca. — Ellas fazem voltar a fexibilidade da garganta Rê 
Ec a frescura a voz, destroem o mat balito, curdo à o. 
Ea irritação proveniente do fumo, é apniquiião os alíeitos Bs, 
Ro 14v perniciosos do mercurio. 


OPIATO DE BETRAN. 


- DENTMEICIO AO SAL DE BERAHOLLUT po o é 

E Tecommendado às pessoas cujas dentes sc descal- fa, 
É cao c abalão, cujas gengivas sanzrad, as que fazem É 
E uso do mercurio; elle conservão a alvura dos deutes. 4; 


OS E ELIXIR. 


DENTIFRICIOS AO SAL DE BERTHOLLET 
Sea poríumo,. seo sabor agradavely suas: qualidades R4 
E ionicas é refrescantes tornão o seo uso précioso para st] 
E ; toilette, é indispensavel-para a“sanda da bocs: Blles 8 
» "esiroem as Inflanimações, refrescen a boca, tornão qa 

4 salivação des a é conveniente. . 

DEPOSITOS | o co nos o RR 

1! Em “Paris - Deihan farmacentiço, 90 Fauhours- 

RR Saimt-Denis. — No Porto: Mrencique Sos age 
EE faruace! q jarg dc 


Deposito, Do Porto, à Plata a de Henri 
Pinto, 1s árigo dós ERP boi 


g ments à u- 
| A TOSSE: thorisado. pelo conselho 
desande; ensaiado. é - approvado. nos hos- 
pitaes de: Lisboa, onde se. faz grande uso; 
comô. unico tractamento de molestias tos-= 
sicolosas. : 


Dio Jusquim de Araujo; praga de D. Padro 


n.º. “914 488; e em Villa RR pharmacia , 
SJ (2956) 


Malheixo 


2.4 sd “4 “ad % às ” 


Ambroziana oyer 


ESTA farinha, já bem conhécida pelas mui- | 


tas pessoas que d'ella teem feito uso, é um 
alimento reparador para quem padecer tosses, 
gastrites, astbms, phtysica, diarrhea, inflam- 
mações do figado e do estomago, e outras mo- 
lestias intestinaes. Vende-se em latas de 1,e 2 
arrateis, no largo de , Domingos n.º 90 a 
10 (2000) 


130, Cima do Muro, 131 


GALANE hbambu:gnez, frasco, da, primeira 
quelidade, por kilo a 18500. FÁIS 1) de 
de bio na mesma c.savaras de.Vlan- 

dres para mastros de bandeiras, (2878) 


Gelalixá para clarificar vinhos | 
“o Mátea VP 
ED: É RESSY, y E 


FABRICANTE D'ESTA GELATINA EM ST. DENIS 
- (SEINE) . 4 su 


a o seu deposito no Por- | 
to a cargo de'C, R. Ba-| 


(2532) 


BAliá DE PRÉCO 


Deposito da acreditada abria do | 
- Beato, de Lisboa « 


a CIMA DO MURO N.º 82 


| Li 0 


Depnsito no. Porio, pharmacia de Anto- 


ud 


'do Gempo das Hortas é óútra para A rua 
Biscsinhos. Quem é pretender dirija-se” á 


| ESDESEN nó id dé S. a n.º 64. 
- (2839) 


jommigo ninguém 
Page compétir 


da, de ho gravatas 
rm Emo Dá ABLE, AL 


«SÁ ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONHO 
Nº estabelecimento,ó Pp ublic emeon- 
D. trérá um práidee vária tantos; 
as ditas fszendas, no gue! a mais moderno, 
recebendo par isso todos.08-mezes do Frame 
ça oplaglaterra novo. Bortimento.. +. 

“o Por atacado se fará .abstimento .. rig 


li — Praça de D. Pedro — 18 
“MIRANDA LIMA a in 
DARCIPAM dos Sons amigos & fropue 
u6 acabâm de réca A Av 08 bdo 
alpod o, lã e algodá é Bi Fa peraáles 
conás, or i ourg, fazendas de lã, 
lã e sedã: obdAE Vára paróntes para vestidos, 
panos Pe Tm pps casemira Jã 6 
algodão, linhos  adamascados , para toalhas, 
guardanapos em todoa os tamanhos, meias de 
o «para senhora e creança, dozas; de seda é 
rá pa saias; garibaldis e camisinhas 
dadas, lenços, mangas, golas; bicos e en— 
au va tudo bordado em, linho .e algodão, 
vestidos para creança em, varias qualidades é 
feitio, sahida sde baile, -bretanhas de linho de 
320 réis, o metro. até 800 réis e lenços de li- 
nho de 70 réis cada um para cima. 


+ o Cartas de jogar a 70 réis o baralho; “porção 
tom abatimento. sus. vs co sos - 48085) 


2»—PRAÇÃ DE —28 


este estabalecimento bi chegar 
À: um lindo é variado Eli na a 48 
dás, taés como e sacos E (is e 
gorgorão, rototidas & EE dg di ;nde de 
sedã Iavradas, chapéus de palha e de se 
Tg sênhoras, albias pará retratos, 


de 


as modernas, coilarinhos e punhos de bre- . 


tanha de linho pará homem, um gr-nde é 
variado sortido de lenços de a teta em 
branco, com barra le cor, ton s em todos 
os tamanhos, guar MARus, glac es pretos e 


d cores para vestidos, goltinh nS e mangas 
do cam Fala pb inda, brilha tis de lá 
pa à eg, aum varia Rg e muitas 
culras ae pdas, que Ê tudo vende por,pra- 
ços, muito commodos.. | 49226) 


j Misqdetros JE Lips HE ibid 


E Moré tem á venda um grande sorti« 
; ento de mosquei y ade differentes t; tama- 
;-proprios pára fuardar esrne, assim co- 

mo tampas de arame pe pratos, terrinas, etc, 
Sob 5» UVB) (8256) 


Para ligr uidação . 


us: iieedlte lustre de crystal para. 10 vel- 


. th 


Dose statuetas em porcelana | biscuit de 


grande valor artistico, epi 
ma caixa de rausica com, 
contendo 8x arias tas melhores 0 


Ss4 RAL 


eb Nica inglesa 


m serviço mpleto leo do m 
Um Ab lo completo preco bricado 
em Paris. st cipoas so Ji | 
Relogios e cima de meza, etc. 
- Na rua de D Pedro, n.º 45. (3038) 


Mechas para fazer neve ou 
ce + Sórvetes 


E STAS novas machinas para uso domesti- 
co gelam os liquidos só com o auxilio de 
fogo; Do espaço de uma hora e com vinte: 
Teisde carvão opened fazer Za E arrateis.de 
BoOrvate. -4 

Vendem-se em Bolloihonter n.º 99. 
(3086) 


| 4 1% 


o — e — 


XF ENDE 
py Var-zo Rem-lde 
UMA vácea me rage Dúihim 
"com crin (femes), º 
vw Tambasm se vande um touro de cobrição 
da mesmaraça; temrquatro anos, é mrnso 
é nóúito encatprdo. Quem quiz=r comprar 


ddio: ao caseiro à "aquelts quiata , (386)) 


4 UW7 


VENDE-SE 


Q UEM quizer comprar um lote e mais al- 
gnt dljecida per entes a loja de peso 

falle na rua de Santo André n,ºº 114 8 16 
mia ] 


o W200 
“Transpareútes a 


| REIRÃO N.º 201 
apo (diga) 


rea - ATTEN CÃO 


a VENDA DE CASA EM BRAGÁ 
VENDE: SE à cash nova àprlaçada, de quatro 
andares, 8 qual comprehende, joúitro salas 
'6 quartos, 97 ommydos excéllontes prra 
úma hospedaria ou familia numerosa. Ac ha- 
'ge situada fóra do arco da Porta Nova ; tem 
duas frentes, sendo À principal para o, Tr Ee 
8 


mesma, ortdo achará coti queim trscisr. 
a (2698) 


VENDE E, SE PS da. Boa Vista, na fra- 


-— 


O SU gs00 vezia do Couto de Cucujães, proximo 
'ARINHA fo ja fabrica, y barriça. . 9 a à Oliveira de Azemeis, com grande casa, cór- 
* ! TO dee e . e o er .... cora tes pargendo, grande, eira de p io na 
» , 2 travessão. ereta ia BRR ecolhr o bs Sigea de 
po bio dos, “do pe a, abundante agua RE agia 
o 2 ertenerenens e encanada, até  gosinhos, agua “e qa E) 
oca ordens p a dali er carre | doadas! é Ema ME ERVA iai fico rras 
da directamente gos senhores é tá adio é de ma É Cas pURo 6 Carvã= 
dam. A farinha d'esta fabrica indo Moon as duo dio cio, da e obras. a 
mendada pela suã supérioridg de á os 8 do y ira, ln, ee sab ê castanho .€ que, se cortam 
em 4 e de annos é que se ven- 


o que é sabido pelôs gnre. conti 


Hd OQ bad » «fi cÃ 


> (neo) 
Petroleo de segurança | 

do ga so cnRAZ, LIQUIDO esiscesq “A 
pºk Sua pureza 9 superioridade, sem chei- 

ro slgum e sem risco de se incendiar, 
'8e recommenda aos snrs. “consumidores. 
Vende-se par junto & « retelhouna Praça dis 
Voluntanos da Rainha 1.972 073 á 6s- 
quina: da rua do Gsemo, defronte da i ieada 


A a NE quinta ou na rua de Oedofeitá n.º 123. 


dem ONO ha A o, 
fóra Pela ha mais 0s.Allens; que dão anmtal 


mente,30 carros de matto., , 4 si. 
19 rendimento d'esta quinta é de cerca o 


|1:000 a 1:200 alqueires de milho, “centeio, 


cevada, trigo é feijão, e póde dar do pipas 
de vinho. ) 
Quem a quite comprar falle na mestia 


“assa 


es, ja-. 


pr oniphone 


am à púlioia do 


"oleo . 


ESTEJQP .SE no dia,6 do corrente mes 
E 'naf: Dieta e oii Bom 
Despacho de Recarem, a festividade de S. 
Sebastião: houve missa solemne, sermão e 
procissão, sendo orador pela primeira vez O 
-Minorista Joaquim das Neves Lobo, que de- 
sempenhou bem a suamissão. 3292) 


-Feslividade religiosa 
GABBADO 12 do corrente, nv mosteiro das 
religiosas de Santa Clara, ba-de festejar- 
- *8e a Matrisrca,com Santissimo exposto, mis- 
sa ds Francisco Eduardo, pela musica do pro- 
-fessor Canedo, é sermão, sendo orador o rey, 
“conego Ur-Alves Mendes. +» (3249) 


Feslividade na igreja de S. Marti. 
Nho de Cedofeita 


Nº domingo 13 do corrente, se ha-de cele- 
— PS brara festividade do Santissimo Sacra- 
- mento, havendo de manhã exposição - com 
» "missa solemne e sermão e de tarde Te-Deum 
e procissão á volta do adro com o Santissimo 
Sacramento. E' orador o muito rev.mº dr, 
Carlos João Radmsker e a musica é a da ca- 
pella do snr. Silvestre. | [3288] 


- Festividade € 


N O dia 15 de agosto festejar se ha com toda 

“a pompa tolemnidade a milagrosa ima- 
gem de Núses Senhora da Saude na sua ca- 
* pela, sita no pitoresco monte do Murado pro- 
“"3tmo 808 Carvalhos, havendo n'este dia missa 
- meantada, sermão e procissão; e na vespera de 
“tarde haverá Te-Deum, fogo preso e illamina- 
» "ção, e bem assim tambem haverá n'este dia 
feira do sementes para cultura, e no dia 16, 
além da feira de sementes, terá lugar tambem 
feira de soimses cavallares. 


ç = 48 À . q q a 
+» Correrem com gs suas devoções. | 


Banco do Minho 
AGENTE EM VILLA DO CONDE 
Manoel Teixeira da Rocha Soares 


ESTA agencia saca sobre Lisboa, Porto, 
Valença, Guimarães, Coimbra, Chaves, 
'Vizeu, Arcos, Ponte do Lima, Villa Nova de 


Portimão e Vianna. | 
Beazrz. — Rio de Janeiro, Babia, Per- 

nambuco, Maranhão e Rio Grande do Sul. 
INGLATERRA. — Londres, 
HespanHa — Vigo e Tuy. (3095) 


Grande deposito de 


charutos 
Nº largo dos Loyos n.º 15 e 16 recebeu- 
* se um grande sortimento de charutos da 
Bahia das melhoras fsbricas, dos preços de 
20, 25, 3, 40,50, 60 e 70 réis, é quem com- 
prar de 100 para cima goza do desconto de 
10 p. c. (3311) 


VENDE SE uma propriedade de casas com 
“um poço, tanque e um campo, tudo pe- 
gado, sito na freguezia de Oliveira do Douro, 
lugar de Outeiro: quem a pretender falle com 
Anna Francisca, viuva, na mesma casa, é 
quem a quizer comprar póde tambem fallar a 
seu filho Francisco. [3309] 


Editos de 30 dias 


(puEREa a requerimento do exc.”º inten - 
dente da marinha d'esta cidade, desde 24 
de julho, pelo cartorio do escrivão da 2.º va- 
ra Francisco Vaz de Oliveira, a chamar eci- 
tar todas us pessoas e credores certos e incer- 
tos que se julgarem com algum direito sobre 
a quantia de 6:0005000 réis, existente em 
Ep do exc.m* requerente, preço por que, 
por ordem do governo de Sua Magestade, 
comprou a D. Emilia Faria de Souza Lima, 
Josquim Lourenço Alves e Guilherme de Sou- 
za Reis, como representantes do casal de João 
de Araujo Lima, duas moradas de casas li- 


E RUBI RE SRS EA $* 1-4 gadas por um passadiço, sitas na freguezia 
C JNSTANTINU de Almeida pede aos seus | de Miragaya, tendo na frente, rua de Mira- 


gaya, 08 n.º 20 e 24,6 antes tinha os n.º* 211 
é 215,e pela rua Armenia tem os n.º' 43 e 47, 
d4 e 36, antes tinha 21a 23,56 6, com uma 


dina. (3314) |sahida para a rua da Esperança, o que me- 
| RESET e a EB VAR a nas lhor consta da escriptura publica nas notas do 
| e» Aude cnh bb. - td tabellião João de Almeida Pinto e Silva em 4 


Anna Maria Joaquina Nogueira, Luiz 
“""* Aurelio Rodrigues Nogueira e Fran- 
cisco José Correia agradecem por este meio 
“B'todas as pessoas de suas relações que tive- 
ram a bondade de assistir ao funeral de 
Bua muito presada e querida filha, irmã e so- 
briaha D. Ana Angelica Augusta Noguei- 
ra, que teve lugar na igreja dos Terceiros de 
Nossa Benboitr do Carmo e (3281) 
: ESTEIRAS DADE SUR A SRA SUN AI APOS ST 7 R a 
Xompanhia Portuense de lumina- 
co ção à Gaz 


A principiar no dia 14 do corrente e segui- 

damente em todas as segundas, quartas 
e sextas-feiras, no escriptorio da companhia, 
rua do Breyner n.º 43, desde as 9 horas da 
manhã até á 1 hora da tarde, achar-se-ha aber- 
to o paramento de um dividendo de 3 p. o. 
ou 18500 réis por acção, para o que se torna 
preciso a apresentação das acções. Aos snrs. 
accionistas de Lisboa será feito o pagamento 


/ 


o 
o 
“ 


pela commissão que alli os representa, logo 


“que façam a'requisição conforme o artigo 31.º 
84 9, do espe es ie ç ia 
Porto, 10 de agosto de 1865. | 
tw or O.director, 
“Francisco Pinto de Miranda. 
, 4 144 [3813] 


" Ensino de linguas 


: Pp? DRE Cunha, professor ha- 
bilitado nas linguas portu- 


“gueza, latina, ingleza e franceza, offerece-se 
para dar lições na Foz, indo á morada de 
quem se diguar procural-o, ou em sua pro- 
pria. Falla-séna Foz, rua de 8. João n.º 86. 
(8117) 


DA E SER mto 
Langue française 
DU" professeur de français, desirant entrer 

dans un des pensionnats de cette ville, 
prie les personnesà qui cela pourrait convenir 
de bien vouloir s'adresser au bureau de ce 
Journal, sous lesinitislee E, F.M. (3312) 


“ servir uma hospedaria ou mesmo casa 
particulsr falle na rua Chã n.º 123. 
| (8305) 


-- Bom jardineiro - 
PRECISA-SE um na quintado Freixo. 
| -— (3307) 


Machina de moer trapo 
Nº rua d+.S. João n.º 77 vende-se uma 
“Bº em perfeito estado. (3308) 


AFRE-SE o hotel denominado GRANDE 

HOTEL DE PARIZ, no 1.º DE SETEM- 

BRO PROXIMO; é situado na rua do Rosario, 

fazendo duas faces, sendo outra para & rua 

do Triumpho, perto do palacio de S. M. E' o 
melhor e o mais rico estabelecimento d'esta 
ordem que conta actualmente a cidade do Por- 
to; tem grandes salas, ricamente decoradas, 
para hospedes e para familias de altos perso- 
nagens e excellentes quartos, meza redonda, 
comida a todas as horas, banhos de chuva é 


«dos de tina. A casa tem as vistas mais pittores- | 1 


cas que podem dar-se e avista-se dos terrassos 0 
seguinte: uma legua de caminho de ferro, a 
estação das Devezas, vista do oceano,e do Pala- 
cio de Crystal. Falla-se n'este hotel — francez, 
inglez, italiano, hespanhol e portuguez. | 

t PD RBD Vi - SHEATDOTO) 


et eee 
“hos hoteis e-casas particulares 
(GRANDE sortimento de tapetes, alcatifas, 
“esteiras, capachos, toalhas de meza, gua 
danapos, cobertores, cobertas, pannos para 
asse e pianos, pelles para janellas, toa - 
turcas pura banho, damasco para cortinas, 
chá verde e preto, etc, etc, preços rasoaveis, 
Bfosa à Qbheio. O CD) 


Rua das Congostas, 38. (3306) 


“Porcos de raça ingleza pura 
NA QUINTA DE REVELLES 
pr tractor rua das Flores n,º 56. 
pondo E (3315) 
P* ETENDE-SE comprar uma psquena cal- 
deira a vapor já usada: quem a tiver 
póie fallar no escriptorio, Bellomonte n.º 
Y9, dsndo as dimensões, 0 tempo usado € 
O preço por arratel. (2714) 


do mesmo mez de julho, para que,ou durante 
o tempo dos editos, ou nos LO dias que hão-de 
ser assignados na 1.º audiencia depois de fin- 
dos, o deduzirem no cartorio do referido escri- 
vão, existente no palacio da justiça,em S. João 
Novo, sob pena de lançamento para nunca 
mais o poderem fazer em juizo ou fóra delle, 
Iplgsremo as propriedades livres e desem- 
rgadas para o comprador e entregar-se o 
(3162) 


Casa da rua de Cima de Villa, de 5 
— andares e ilha, n.º M5 


FREM de se arrematar novamente em leilão 

“* particular, no dia 13 do corrente, a quem. 

maior lanço cffsrecer sobre a louvação.. 
(3299) 


O 
M o dia 18 do corrente meze anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações, em S. João Novo, 
[so ha-de proceder á arrematação de um cou- 
pé envidraçado com vidro de mangueira na 
frente e suas alanternas, estofado de azul es- 
| curo com faixas encarnadas, e pintado a ver- 
de escuro por fóra, avaliado em 2005000. — 
Uma parelha que consta de um cavallo casta- 
nho e uma egua branca, avaliados ambos em 
1445000. — Seis alanternas em 358000 e as 
| bemfeitorias de um barracão sito na rua do 
| Laranjal com o n.º 121,0 qualé feito de pe- 
dra e madeira, com seu sobrado com tres ja- 
nellas de peitoril e 3 portaes, avaliadas as 
'mesmas bemfeitorias, para ficarem aonde se 
«acham feitas, em 6005000, e para serem de- 
“molias, em 2505000, isto por virtude do pre- 
-catorio vindo do juizo de direito da 1.º vara, 
escrivão Bernardino Soeiro,a requerimento de 
Antonio Vicente Ribeiro, de S. João da Ma- 
“deira, contra D. Maria Custodia de Sá Pache- 
'Co, viuva, d'esta cidade, e o doutor curador, 
de que é escrivão da praça Montenegro: 


- Muito barato . 


TELHA, MADEIRA, PEDRA, ETC. 


preço aos vendedores. 


dé Eme ã lo OU + a > rs A RREVATA-SE na cerca do extiacto con- 
UEM precisar de um moço habilitado para 


= vento de 8. Domingos, todas as sextas- 
feiras ao meio dia, principiando no dia 4 de 
agosto. 

Consta de bellos arcos de pedra de va- 
rias dimensõ-s, cornijas, pilastras, esqua- 
dria e alvenaria, traves, barroteria, telhas, 
tijolos, etc. (3170) 


O capitão P. C.Clausen da escuoa «Kirs- 
tinay dinsmarqueza aviss por este meio 
a quem quer que for o seu afretador, que 
elie se acha prompto a receber carga desde 
0 dia 12 do corrente mez, e que tem vinte 
dias uteis para carregar, findos os quaes, não 
apparecendo quem o carregue, ella capitão 
tomará a resolução conveniente aos seus in- 
teresses e protestará por a fsita de cumpri- 
mento da sua carta de fretamento, celebrada 
em Londres no dia 7 de abril de 1865 por 
Addison & Whitehead. (3290) 


hos snrs. photographos 
ESTABELEC EU-SE n'esta cidade um depo- 
sito da sua fabrica de productos chimicos 
para pactographia, na rua de D. Pedron.º 54, 
1,º andar, m 


F. Beyrich. 
| (3269): 


io « e — 15 a e É 
A praça de D. Pedro n.ºº 17 e 18 estão ha 
mais de tres annos armazenadas uma ca- 
lhandra e uma prensa;pede-se á pessoa a quem 
rtençam o favor de mandar buscar os ditos 
objectos, penna de no praso de 15 dias, a con- 


tar do dia de hoje, vender-se. 
" Porto, 4 de aposto de 1865. (3195) 


Cio ATENÇÃO 


tnqeIro f 
TTM individuo que sabe ler,escrever e contar, 
=? com conhecimentos theoricos de escripta- 
ração commercial e boas abonações sobre a 
sua conducta, descja empregar-se, eo 


» Dirigir carta a A. B. ao escriptorio d'este 
“|jornal. + e Re (O 0 08) 
Nº fabrica da moveis, ns praça da Batalha, 


passeios da Aguia de Ouro, n.º 40 e 41, 
ha uma guarnição de quarto, de madeira 
moderna, guarnecida a pau preto, que cons- 
ta de cama, duas caixinhas de cabeceira, um 
lavatorio, uma linda secretária com touca- 
dor em cima e um bom guarda-vestidos. 
Toma-se conta de encomendas e satis- 


13 e 15, proximo inh | 
fazem-se com brevidade. (3243) | | P Ro moinho à vapor 


- ... — 


“EDITAL 


PELA reitoria do Lyceu Nacional do Porto 
se faz publico : 

1.º Que desde 1 até ao dia 23 de setembro 
se recebem na caixa do lyceu os requerimen- 
tos dos alumnos que pretenderem matricular- 
se nas aulas do mesmo lyceu no anno lectivo 
de 1865 a 1866; - 

2.º Que estes requerimentos devem ser 
escriptos e assignados pelos alumnos, e au- 
thenticados com a assignatura reconhecida de 
seu pai ou pessoa encarregada da sua educa- 
ção, com declaração da sua morada; devem 
designar o nome do alumno, sua filiação pa- 
terna, freguezia e concelho da sua naturalida- 
de, idade, o anno ou a disciplina que preten- 
der cursar, e se na qualidade de ordimario ou 
de voluntario; 

3.º Que estes requerimentos devem ser 
acompanhados de certidão de mais de dez an- 
nos de idade, ou de certidão de approvação 
em qualquer materia de instrucção secunda- 
ria; para a matricula no 1.º anno do curso de- 
vem mais ser acompanhados de certidão de 
approvação em instrucção primaria; e para a 
matricula como ordinario em qualquer dos 
annos subsequentes, de certidão de approva- 
ção nas materias do anno precedente, excepto 
de desenho, cujos exames podem ser feitos até 
ao fim do curso do lyceu, e dos exames de in- 
glez e grego, quando declararem seguir cur- 
08 para 08 quaes estes exames não forem pre. 
paratorios (decreto de 30 de abril de 1:63, 


artigo 1.º, 8 unico'; 


4.º Que os alumnos voluntarios podem se- 
guir no estudo das disciplinas do lyceu a' or- 
dem que lhes convier; porém nas disciplinas 
que se estadam em mais de um anno não po- 
derão matricular-se no 2.º ou 3.º anno d'ellas 
sem certidão de approvação no 1.º e 2.º (as- 
sim para a matricula do 3.º anno de portu- 
guez é mister frequencia do 2.º; para a ma- 
tricula do 2.º é mister approvação no 1.º; e 
para a de mathematicas elementares é mister 
arithmetica e geometria plana); para 0 exame 
final os alumnos voluntarios devem habilitar - 
se com 0s exames preparatorios estabelecidos 
para os voluntarios e estranhos no artigo 37.º 
do regulamento de 9 de setembro de 1863; 

5.º Que os termos de matriculas hão-de 
ser assignados pelos alumnos nos dias 28, 29 
e 30 de setembro, sendo chamados pela ordem 
alphabetica dos nomes. Nenhum requerimento 
póde ser admitido depois do dia 23, e o alu- 
mno que faltar á chamada no dia que lhe com- 
petir assignar o seu termo não poderá ser ad- 
mittido depois; 

6.º Que os alumnos ordinarios apresenta- 
rão no acto da assignatura do termo uma se- 
nha de propina de matricula de 15056 réis 
pagos na recebedoria dos direitos eventuses, 
independente de guia; 

7.º Que no dia 1 de outubro terá lugar a 
abertura das aulas do lyceu, cujas materias 
serão distribuidas pelo modo seguinte : 

ala 1.º ANNO 
“» Portuguez (1.º anno), das 12 ás 2 horas, to- 
dos os dias. pon 

Desenho (1.º anno), das 10 ás 12 horas, se- 
gundas e sextas. 

Francez, das 8 ás 10 horas, todos os dias. 

2.º ANNO 

Portuguez (2.º anno), das 10 ás 12 horas, 
quartas e sextas. 

Latim, das 8 ás 10 horas, todos os dias, 

Inglez, das 12 ás 2 horas, todos os dias. 

Arithmetica (quatro operações), das 10 ás 
12 horas, segundas. 

Desenho (2.º anno), das 10 ás 12 horas, 
terças e sabbados. 

3.º ANNO 

Portuguez (3.º anno), das 10 ás 12 horas, 
segundas e terças. - 

Latinidade,das 12 ás 2 horas,todos os dias. 

Grego (1.º anno), das 8 ás 10 horas, ter- 


ças e sabbados. » 
' Arithmetica é geometria plana, das 8 ás 
10 horas, segundas, quartas e sextas. 
Desenho (3.º anno), das 10 ás 12 horas, 
quartas e sabbados. 
4.º ANNO 
Grego (2.º anno), das 8 ás 10 horas, segun- 
das, quartas e sextas. 
Mathematicas elementares, das 12 ás 2 ho- 
ras, todos os dias. 
Historia e geographia, das 10 ás 12 horas, . 
todos os dias. 
5.º ANNO 
- Oratoria e litteratura, das 8 ás 10 horas, 
todos os dias. | 
- Philosophia, das 10 &s 12 horas, todos os. 
as. 
Pbysica e chymica, etc, das 12 ás 2 horas, 
todos os dias. | 
* O curso de allemão abrir-se-ha á hora que 


mais convier 4 maioria dos alumnos n'elle ma- | — 


triculados, tendo em vista as outras aulas que 
frequentarem no lyceu; - 

8.º Que os compendios adoptados serão os 
mesmos do anno lectivo findo, á excepção dos 
de geometria, oratoria, historia e introducção, 
sendo adoptada no inglez a grammatica de Sa- 
dler; a lista geral dos compendios será patente 
no Jyceu na vespera da abertara das aulas. 

“ Secretaria do Lyceu Nacional do Porto, 2 
deagostode 1865. 
| “Domingos de Almeida Ribeiro, 
Professor decano, servindo de reitor. 
Está conforme. — Lyceu Nacional do Por- 
o, 2 de agosto de 1865. — Antonio Ribeiro 
da Costa e Almeida, secretario. (3263) 


Hortelão 


PERCISA-SE deum que entenda de jardi- 

neiro,para estar permanente em uma casa 

nos arrabaldes d'esta cidade : a quem convier 

dirija-se á rua da Ferraria de Baixo n.º 136. 
7 (3171) 


Alviçaras 
DESDE proximo á torre dos Cleripgos até à 
igreja do Carmo perdeu-se uma pulseira 
de ouro. ZU 
Dão-se alviçaras a quem a restituir na rua 
da Assumpção n.º 30, (3277) 


Serragem de madeira 


M Fr Francéz tem a honra de prevenira to- 
TEhº desas pesoasa quem este aviso possa 
interessar que acaba de montar uma oficina 
para serrar madeiras da maneira seguinte ; 

Para aduellas de pipas e barris de todas 
as dimensões ; | | 

Para cadeiras, poltronas, de fórma ar- 
queada, e outras; 

Para marceneiro, sobretudo arcos; 

Para almofadas de portas ou caixilhos do 
toda a grossura ou tamanho até 40 centime- 
tros de altura e 2 metros de comprido. 

Este ostabelecimenio está situado na rua 
de Santo Antão, em Villa Nova de Gaya, aa 


ºC. SALLES 
Recebe hospedes em casa particular, com 
todasascommodidades. 


dres. 


ACÇÕES, INSCRIPÇÕES E COUPONS 
JOÃO ARCHER — AGENTE COMMERCIAL 


13, Glasshonse Street, Regent Street,Lon- 


(2592) 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


WENDE e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIÃO — AL.- 
Y LIANÇA — NACIONAL ULTRAMARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- 
DE PUBLICA—COMPANHIA GERAL DE CREDITO PREDIAL —e se encarrega 


de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. 


VARIEDADE 


' 


(2742) 


DE FUNDAS 


DIREITAS, ESQUERDAS E DOBRADOS 


PARA ADULTOS E CREANÇAS, 
DOS MELHORES | 
AUTHORES E FABRICANTES 
DE INGLATERRA E DE FRANÇA 
PODENDO-SE D ESTA 
FÓRMA CONTER AS DIVERSAS 
HERNIAS 


ATE PARA CREANÇAS SÃO 
“dá Y PREFERIVEIS E 
f — RECOMMENDADAS PELOS 
MEDICOS AS FUNDAS 
ELASTICAS SEM MOLA, 
NOVAMENTE MODIFICADAS E 
IMPERMIAVEIS Á HUMIDADE 


Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia, 79 


Ná mesma pharmacia encontra-se sortimento de productos chimicos, pharmaceuticos e 
bygienicos, tanto nacionaes como estrangeiros, aquas mineraes nativas, de Bem-saude, 
de Entre-os-Rios, do Gerez, de Verim, de Vichy, Pyrmont, Seidlitz, Seltz e de Spa; ferros 
cirurgicos em estojos e avulso, ditos para todas as operações nos dentes, e de todos 08 ap- 
parelhos e instrumentos concernentes à medicina, modificados a par dos progressos da scien- 


cia, taes como : 


Algalias e velinhas de diversas materias; almofadas de ar para doentes; apparelhos 


- A esçuna incleza -STELLA—, 
capitão Thomas Gibbens, tabe no prin- . 
“cipio de setembro, 


- Bristol &Gloster 


carlos Go 
n.º 13 


acusticos; bombas para tirar leite; borrachas e seringas para clyster e injecções; cintos elas- 
ticos para comprimir o ventree para rupturas umbilicaes; escovas electricas para fricções; 
escudos para fonticulos; garrafas alimentadoras para creanças; mamadeiras; meias elasticas 
para varizes; ourinoes para homem e mulher; pessarios de diversas fórmas e materias; sus- 
pensorios para os escroptos, etc, etc. reco 


Ha tambem bom coliodio photographico; papel albominado de Marion, e todos os 


productos concernentes à photographia. 


(1742) 


CHAPEUS DE PALHA 


, FABRICA ESPECIAL DE 


“ dá 


G. CASALINI 


S1 — RUA DE SANTO ANTONIO — 83 


O 


grande sortimento de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe a venda a preços li- 
mitadissimos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 1400 até 


125000 réis ; chapéus de palha branca ou escura, para senhora, de 35000 até 185000 réis ; 
de clina em casco simples 354000 réis e enfeitados de 64000 a 108000 réis, e chapéus para 


meninos de 15000 réis para cima. 


Exzecuta-se com promptidão qualquer encommenda e lavam-se chapéus usados. 


Grande sortimento de fitas, flores e plumas. 


Attenção 
Os pro= 
prieta- 
rios dos ve- 
hiculos da 
eo DANER . estação da 
EA Porta No- 
=== E maddt, bre é Foz 
fazem publico que, em cumprimento do ar- 
tigo 9.º do regulamento da exc.”* camara 
publicado em 5 de setembro de 1860, que 
do dia 13 do corrente mez em diante os 
preços de suas corridos diarias da Porta No- 
bre para a Foz e vice-versa serão de 120 réis 
por pessoa todos os dias, quer chova,quer dias 
santificados,quer não, o que fazem ver ao res- 
peitavel publico. Pat 6! 


eq Os 


Porto, 8 de agosto de 1865. [3272] 
" Attenção 

À eeça S pro- 
e Hs rar 
Ena» rios dos ve- 
O L4m/ SA) 124 biculos da 
E BA seas /SNESD & estação do 
- EE VASO Fe NE E À - Carmopara 
= E est à Fozevice- 


versa fazem publico que, em cumprimento do 
artigo 9.º do regulamento da exc.”* camara 
publicado em 5 de setembro de 1860, que do 
dia 13 do corrente em diante os preços das tuas 
corridas diarias do Carmo para a Foz e vive- 
versa serão de 160 réis por pessoa todos 08 
dias, quer chova, quer dias santificados, quer 
não, o que fazem ver ao respeitavel publico. 


Porto, 8 de agosto de 1865. - (3273) 
Diligencia diaria 
DE 
JOSE' ANTONIO ALVES VINAGREIRO 


és Â diligencia na es- 
trada de Braga 

a Ponte do Lima 

' sabe de Braga ás 4 


horas da manhã ás 3 da tarde, volta sahindo 


da Ponte Nova sobre o Neiva .ás 7 da manhã). 


e às 6 da tarde,alli recebe e toma passageiros 
em direitura ao Porto por 1500 réis e para 
Braga por 500 réis. | 

Os passageiros devem dirigir-se aos pon- 


tos da partida meia hora antes d'esta para to- |. 


marem os competentes lugares, 

No Porto, na Praça de Carlos Alberto, es- 
talagem do Leão de Ouro, toma conta ds ter- 
ças-feiras até ao meio dia das fazendas e baga- 
gens pesadas para o Minho, e as de Ponte do 
Lima serão entregues na quarta-feira, com 8 
de Braga, que tambem recebe ás terças- 
feiras. 


Em Ponte do Lima, no Passeio, estalagem | 78 
de José Antonio Pereira Lima, podem procu-| * 


rar cavalgaduras de retorno para a conducção 
dos passageiros até á Ponte Nova, quasi todos 
os dias. Em Prado os passageiros entram em 
casa do snr. Luiz Segundo. | 

Em breve se espera o rompimento-do res- 
to da estrada: teremos diligencia e estafeta 
em direitura a Ponte,a fim d'esta villa ser tam- 
bem servida como é a dos Arcos.O estafeta Vi- 
nagreiro espera que '08 povos d'estas imme- 
diações lhe sejam gratos, reconhecendo 08 sa- 
crificios que está fazendo em proporcionar- 
lhes uma carreira diaria para este ponto. 
-— Para os Arcos, a diligencia sahe de Braga, 
e d'esta villa, de manhã ás 5 horas e de tarde 
ás 2. - 

Para a Povoa do Varzim principia a car- 
reira no dia 10 do corrente agosto, para o que 
tem dous carros novós e bom gado, e não ten- 
do demora em Barcellos: sabe de Braga ás 11 
horas da noute, e da Povoa, da rua da Jun= 
queira, da casa do snr. Guerra, ás 4 da ma- 
nhã. s 


A jornada é feita pela estrada nova. — Pre-! “as 


(3009) ço por cada passageiro 18000 réis. (3260) + 


(1501) 
Casas para alugar - 


Ã casa da rua das Taipas n.º 25, com mui- 
pta dos reparos, que em toda ella se tem an- 
dado a fazer, estando toda prompta de novo, 
e todas as salas e quartos forrados a papel, 
Aluga-se com alguma mobilia. Tracta-se na 
mesma. 

Aluga-se igualmente a casa da rua da Con- 
ceição n.º 39, pela qual se pede a renda de 
38 moedas. Tracta-se na dita casa da rua das 
Taipas. (3188) 


Aluga-se 
E! o campo da Regeneração (Santo Ovi- 
res n.º 28, que 
tembro. 


O mestre da obra carpinteir 
póde tractar do ajuste. 


“ ANNUNCIOS MÁRITIMOS 
Companhia de navegação à vapor 
 VUSITANIA os 


Viagem em 12 horas 
' O vapor —LUSITA- 


Oliveira 
(2991) 


, — capitão Con- 
tente, sahirá para Lis- 


agosto, ás 6 horas da 
à ser tarde. 
Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 


assagens o seguinte : 
pá O Mapa rr yr 64000 réis 
RD DES > q (MN 45000 » 
E a sr re rr 14500 » 


No escriptorio d'esta companhia -BO 
fazendas a 3/, p. c. e dinheiro, papeis de valor, joias, 
etc, !/, p. €.. sendo carga dos vapores da mesma. | 


Miller & C., rua dos Inglezes n.º 
13, 1.º andar. 


te +) | 
Londres 


? O vapor inglez — 
o” AURURA —, com- 
mandante Wilkinson, 
sabirá até ao dia 10 do 
corrente. pras 


SRA Nica 


“Agentes Alexandre Miller & C.*, rua dos Ingle- 
zes n.º 73, (8164) 


Liverpool 


O vapor ingles — 
: CINTRÁ 1 eta 
dante H. W. Lloyd, sa- 
hirá com muita brevi- 

á o PN PU SE ' dade. 
Para carga e passageiros, pars o que tem ex- 
cellentes commodos, assim como uma dispenseira,tra- 
eta-se com A. Miller & C.*, rua dos Ingleses n.º 


(8165) 
"Liverpool 


O vapor ingles— 
FRAN RT, —ca- 
pitãoS S. Sanurey, es- 
' - pera se para sabir sex- 
A E = ta feira 11 do corrente 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer ar ou ir 
le passarem assim como ao sur, Carlos Coverley, 
rua da Alfandega n.º 18, 1º andar: (31 


“Dublin & Glasgow | 
| e O va E ingles — DE 
BRUS, —capitão Woo- 


lougham espera-se aqui 
tg brevi- 


; 
ETA 
ta 
SA rm 
A sw 


Coverley, rna de Alfandegs n.º 12, 


Lisboa |. 


Jams O hiate — SOUZA — sahirá com 
Rat brevidade: quem quizer carregar di- 
O mjn-se a Duniol & Irmão, Cims do 
Muro n.'* 409 e 160, 


(4895) 


tose bons commodos,acha-se quasi prom- |19 


xeira de Carvalho, rua de 


e. 
Para carga iracta-se com o consignatario Curlos |; 


(9201) ; 


* ROS VISITANTES DE LONDRES Ipswich Yarmonth & 


Lynn 

O brigue inglez—TEMPERAN- 
CE STAR-, capitão H. Meck, sahe 
“com brevidade, de 

(8176) 


Londres 


O brigue ingles-OCEAN—, ca- 
pitão King, sabe até o dia 1b do cor- 
rente mes. ver 

(8177) 


“Hul &Leith 


4 


(8178) 


Londres 


* O brigueinglez — HELEN—, ca- 
pitão « » », sabe com brevidade. 


(8179) 
Londres . 


O brigne ingles ARROW—, ca- 


“to P. Le Coteur, sahe com brevidade, 
(289) 


atá ros 


Nova-York | 
O esperem portuguez— PAQUE- 

TE DE AVEIRO—, capitão Senna, 

sahe com brevidade. n 


A escuna inglesas — WILLIAM 
EDWARD,capitão D Jones, espera-se 
aqui todos os dias para sabir com a 
maior brevidade possivel. . (2338) 
Para carga tracta-se com q consignatario 


' 
ds. 


Copenhagen Road & 
Maimo 
O brigue prussiano — AUGUST, 
— capitão Niemann, a sahir até 20 do 
corrente Para carga tracta-se com C, 
J. Bchneider, Cima do Muro n * 130. 
"NON [3310] 


.—— 
s 


npada Sh 


Norrkoping & 
Stocholm 


A sabir'até o fim do mez de agosto 

a escuna sueca—-NATHALIA —. Pa- 
ra carga traeta-se com E J Schneider, 
em Cima do Muro n.º 130 e 131. 
(8025) 


db 


a 
Caminha 
O hiate —- JOVIAL — sahirá com 
brevidade : quem quizer carregar di- 
rija-se a Daviel & Irmão, em Cima do 
Muro nº 159 e 160. — (3252) 


Ceará 


"E esperado em Lisboa o patacho — 
ESTRELLA — que segue d'alli para 


db o Cenrá sem demora. por ter prompto 
a maior parte do carregamento, 


Quem quizer carregar ou ir de passagem dirija- 
se a Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 
sue (3266) 


Rio de Janeiro 


A barca — SILENCIO — sahirá 
) com muita brevidade: para carga 6 
* passageiros tracta-se com o caixa rua 

da Alegria, 97. . (2759) 

ds Ea o 
“Rio de Janeiro 

A bem construida galera— AFRI.- 
CA—, de 1 * classe vai sahir com mui- 
ta brevidade. Recebe carga e passa- 
sis poiros a pagar n'este ou no Rio de Ja- 
neiro Tem bons commodos para os de ré e 2.º mesa, 
e beliches para os de proa. 


Tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n * 80 (2188) 


“Rio de Janeiro 


Vai eshir com muita brevidade a 

: nova barca — CLAUDINA — capitão. 
Arnellas Quem na mesma quizer car= 
iii regar ou ir de passagem, o que tera 
excellentes comr.odos, dirija-se a Florindo José Tei- 
Pedro nº 12, Porto. 
(2448) 


“RiodeJ aneiro 


did 


boa sexta feira 11 de | ram dirigir-se áquelle porto pelo bom tractamento e 
acommodações que tem, com beliches para os de 
prôa. Para carga e passageiros tracta-se com Ma-= 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte Li) 


Rio de Janeiro 


E 


A novas e mui veleira barca — 
AMELIA — vai sahir com muita bre- 
vidade. Recommenda-se este excellen- 


te navio aos enrs. passageiros que quei- 


A galera— CAMPONEZA —, s4- 
birá com brevidade: para carga e pas- 
sageiros tracta-se com João Adrião da 
Rocha, rua das Congostas n.º 4 

- (2146) 


Rio de Janeiro . 


“2 A galera SAUDADE-, capitão 
Cardia, sahirá com brevidade: para 
carga e passageiros tracta-se com 


Francisco Ignacio Xavier, rua da 
Carvalhosa n.º 19, (2814 


» 

Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PiLO RIO-DE JANEIRO 
“Vai gabir com muita brevidade a 
nova barca — FAVORITA —, capitão 
Nova: quem na mesmo quiter carregar 
Pá = ou ir de passagem, para o que tem 
excellentes commodos e bom tractamento, inclusivé 
beliches para os passageiros de proa, dirija-se ao 
caixa Domingos da Silva Ferreira, rua ar no 


k 1981) 
"Rio Grande do Sal e. 
Porto Alegre 


O paracho — MONTEIRO 2º — 


“eabirá com muita brevidade. Recebe 
- Marga e passageiros para ambos us por- 
* tos Tracts-se com Eduardo da Costa 


Correia Leite, largo de 8 Domingos n.º 62, 1.º andar, 


(2986) 
"Bahia 


O brigue— AMELIA —, capitão 

Soccorro, sabirá com brevidade por ter. 

8 maior parte do carregamento prom- 
“pto. Para carga e passageiros trac 

ra Josquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 


(2549) 
Pará 


“ Abarea — NOVA PALMEIRA, 
— capitão Adrião Josquim da Rocha, 
“vai sabir com brevidade Recebe carga 
passageiros: tracta-se com João 


se 
n.º 


o | 
| Adrião da Rocha, rua das Congostas n.º 4. (3047) 


Responsavel M. S. Carqueja 
“TYP, DO COMMSRCIO DO PORTO 
“Rus da Ferraria de Baixo n.º 108 


verley, rua da Alfan u dega - 


ad 


Ed 


